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A Qu ím ica é  uma c iênc ia  que es tá cons tan temen te presen te em nossa soc iedade ,

em produtos consumidos ,  em medicamen tos e  t ra tamen tos médicos ,  na

a l imen tação ,  nos combus t íveis ,  na  geração de energ ia ,  nas  propagandas ,  na

tecnolog ia ,  no  meio  ambien te ,  nas  consequências  para  a  economia e  ass im por

d ian te .  Por tan to ,  ex ige-se que o  c idadão tenha o  mín imo de conhecimen to

qu ím ico para  poder  par t ic ipar  na soc iedade tecnológ ica a tual .  

O obje t ivo des te Gu ia  D idá t ico  é  fornecer  ao professor  ferramen tas que possam

serv i r  de  apoio  para  impu l s ionar  a  d ivu lgação e  propagação da impor tância  da

Qu ím ica em nosso co t id iano .  O tema escolh ido ,  E tanol ,  se  faz  impor tan te em

função do cons tan te cresc imen to do uso de combus t íveis  renováveis  no Bras i l  e

no mundo e  será  re lac ionado com a Ciênc ia ,  Tecnolog ia ,  Soc iedade e  Meio

Ambien te (CTSA )  a t ravés de duas sequências  d idá t icas .   

A  sequência  no forma to presencia l  con ta com a t iv idades exper imen tais ,

discussões em grupo com par t ic ipação de out ras  d isc ip l inas  e  v i s i ta técnica .  Já  a

sequência  no forma to remo to con ta com recu rsos tecnológ icos que i rão aux i l ia r  o

professor  na ap l icação das a t iv idades tais  como :  pág ina da WEB para cada

a t iv idade ,  ass is ten te v i r tual ,  gravação de exper imen tos ,  jogos re lac ionados ao

tema ,  en t re  out ros .  

As  sequências  podem ser  ap l icadas nos forma tos presencia l ,  remo to ou  h íbr ido ,

de acordo com as necess idades dos es tudan tes e  as  condições de t raba lho do

professor .  Ass im ,  es ta propos ta é  versá t i l  e  pode con t r ibu i r  pr inc ipa lmen te em

si tuações onde a  v i s i ta técnica ou  exper imen tos não podem ser  rea l izados sem

pre ju ízo da propos ta de a l fabe t ização c ien t í f ica  numa abordagem CTSA .

Boa le i tu ra  e  ó t imo t raba lho !

Os autores .
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Em gera l  a  formação docen te em qu ím ica tende a  pr iv i leg iar  uma perspec t iva

técnica ,  en tendendo a  a t iv idade docen te l igada a  apenas à  reso lução de

problemas pe la  ap l icação de teor ias  e  técnicas ,  descons iderando as

c i rcuns tâncias  rea is ,  a  re lação que dever ia  ex i s t i r  en t re  teor ia  e  prá t ica  e

man tendo um caminho para le lo  en t re  a  formação pedagógica e  a  espec í f ica

(SCHNETZLER ,  2002  ) .

Apesar  de a  ma t r iz  cu r r icu la r  ter  sofr ido mudanças ao longo dos ú l t imos anos ,

mu i tos prof iss iona is  que a tuam nas redes públ ica  e  par t icu la r  de ens ino são

formados pe la  an t iga  ma t r iz ,  sendo ass im ,  passaram por  uma formação def ic ien te

em d iversos aspec tos que envolvem ens ino de qu ím ica .   

Para  A lmeida e  B ia jone (2007) ,  é  necessár io  que os cu rsos de formação in ic ia l  e

os professores formadores promovam novas prá t icas  e  novos ins t rumen tos de

formação ,  como es tudos de caso e  prá t icas ,  es tágios  de longa du ração ,  memór ia

prof iss iona l ,  aná l ise  ref lex iva ,  prob lema t izações en t re  out ros .

Nesse sen t ido ,  é  impor tan te ref le t i r  sobre a  formação dos professores de

qu ím ica .  Se a  formação do professor  não for  adequada e  o  mesmo não possu i r

opor tunidades de formação con t inuada ,  os  obs tácu los  para  um ens ino de

qu ím ica inovador ,  con textual izado e  adequado às  ques tões soc ioc ien t í f icas

serão cada vez  maiores e  os  es tudan tes formados por  esses professores não

terão a  opor tunidade de ut i l izar  o  conhecimen to de forma cr í t ica  o  que poss ib i l i ta

melhor ias  em seu  co t id iano .

As sequências  d idá t icas  produz idas  no presen te gu ia  es tão baseadas nos t rês

momen tos pedagógicos propos tos por  Del izoicov ,  Ango t t i  e  Pernambuco (2011 )  e

possuem ao longo de suas a t iv idades o  enfoque CTSA com po tencia l  para

promover  a  A l fabe t ização Cien t í f ica ,  a  par t i r  de  aval iações rea l izadas por  grupos

dis t in tos de professores .  
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3.1  Eta n o l  e  s eus  a s p e cto s  a m b i e nta i s

Para Pacheco (2011 )  o  e tanol  é  uma a l terna t iva para d iminu i r  prob lemas

ambien tais  e  energé t icos  no mundo em razão da escassez  e  a l ta dos preços dos

combus t íveis  fósse is  e  da po lu ição por  e les  causada .  

O Bras i l  encon t ra-se em uma pos ição des tacada no que se refere  à  produção de

e tanol ,  por  apresen tar  van tagens na tecnolog ia  de produção ,  l iderança na

agr icu l tu ra  de energ ia  e  mercado de b iocombus t íveis  sem ampl iar  a  área

desma tada ou  reduz i r  a  área des t inada à  produção de a l imen tos .   Segundo dados

da Empresa de Pesqu i sa  Energé t ica  (EPE 2019) ,  mos t rados na f igu ra  1 ,  a  ma t r iz

energé t ica  do Bras i l  é  mais  renovável  que a  mundia l .

Fon te :  EPE ,  2019

0 6

Figu ra  1  -  M atr ize s  E n e r g ét i c a s  d o  B r a s i l  e  Mun d i a l



Com a d isparada nos ú l t imos anos das co tações do

pe t ró leo ,  o  preço da gasol ina  nas ref inar ias  es tá

aumen tando ,  como pode ser  observado na f igu ra  2,  onde

é represen tada a  evolução dos preços dos combus t íveis

nos pos tos .

A gasol ina  e  o  d iese l  são der ivados do pe t ró leo e ,

por tan to ,  provém de uma fon te não renovável  de energ ia

que ,  segundo Goldemberg e  Lucon (2007) ,  são

cons ideradas ass im por  levarem um extenso tempo

geológico para  sua repos ição e  o  e tanol ,  produz ido  no

Bras i l  pr inc ipa lmen te a  par t i r  da  cana-de-açúcar ,  provém

de fon te renovável ,  que segundo os mesmos autores ,  são

fon tes repos tas imedia tamen te pe la  na tu reza ;  é  o  caso

dos po tencia is  h idráu l icos  (quedas d ’água ) ,  eó l icos

(ven tos ) ,  a  energ ia  das marés e  das ondas ,  a  rad iação

solar  e  o  ca lor  do fundo da Terra  (geo termal ) .  

A  b iomassa também é uma fon te renovável  de energ ia  e

engloba d iversas subca tegor ias ,  desde as  mais

t rad ic iona is  (como a lenha e  os  res íduos an imais  e

vege tais )  a té as  mais  modernas (como o e tanol  para

automóveis ,  b iod iese l ,  bagaço de cana para cogeração

energé t ica  e  gás de a terros san i tár ios  ut i l izados para a

geração de e le t r ic idade ) .

0 7



Figu ra  2  -  Evo luç ã o  d o  va l o r  d o  Eta n o l ,  G a s o l i n a  e  D i e s e l

Fon te :  ANP (2019)
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3.2  C a r a cte r í st i c a s  Qu í m i c a s  Eta n o l

O e tanol ,  cu ja  fórmu la  molecu la r  é  C2H6O ,  é  um l íqu ido  inco lor  com peso

molecu la r  46,07  u  (unidades de massa a tômica )  e ,  segundo Pere i ra  e  Andrade

( 1998)  tem s ido descr i to como um dos mais  pecu l ia res  compos tos orgânicos

con tendo ox igên io ,  dado sua combinação de propr iedades como so lven te ,

germic ida ,  an t icongelan te ,  combus t ível ,  depress ivo ,  componen te de bebidas ,  a lém

de grande versa t i l idade como in termediár io  qu ím ico para  out ros  produtos .  Sob

condições ord inár ias ,  é  um l íqu ido  inco lor  e  c laro ,  volá t i l ,  in f lamável ,  possu indo um

odor  agradável  e  carac ter ís t ico .  

Suas propr iedades f ís icas e  qu ím icas dependem pr imeiramen te do grupo h idrox i la ,

-OH ,  o  qual  imputa po lar idade à  molécu la ,  a lém de promover  in terações

in termolecu la res  v ia  l igações de h idrogênio .  Essas duas carac ter ís t icas

ocas ionam as d i ferenças observadas en t re  os  á lcoois  de ba ixo peso molecu la r

( inc lu ído  o  me tanol  e  o  e tanol )  e  os  respec t ivos h idrocarbone tos .



Es tudos de espec t roscopia  no in f ravermelho mos t ram que ,  no  es tado l íqu ido ,  as

l igações de h idrogênio  são formadas pe la  a t ração do h idrogênio  da h idrox i la  de

uma molécu la  pe lo  ox igên io  da h idrox i la  da out ra  molécu la .  Ta l  e fe i to de

associação faz  com que o  e tanol  no es tado l íqu ido  se compor te como um dímero .

No es tado gasoso ,  en t re tan to ,  e le  é  um monômero .

A tk ins  (2001)  a f i rma que :  o  E tanol  é  um dos mais  conhecidos compos tos do grupo

dos á lcoois ,  possuem molécu las  po lares  e  podem ceder  seus pró tons em cer tos

solven tes ,  mas suas bases conjugadas são tão for tes que e les  não são ác idos em

água .  O autor  dec lara  a inda que as  fórmu las  dos á lcoois  são der ivadas da água

pela  subs t i tu ição de um dos á tomos de h idrogênio  por  um grupo orgânico .  Como a

água ,  e les  formam l igações de h idrogênio  in termolecu la res .

0 9

O e tanol  pode ser  usado como combus t ível  de veícu los  em t rês

manei ras :  e tanol  comum ,  e tanol  ad i t ivado e  e tanol  mis tu rado a

gasol ina .  Segundo Ribe i ro  (2013 ,  p .5 ) :

 O e tanol  é  um biocombus t ível  a l tamen te

inf lamável  que pode ser  ob t ido  a  par t i r

da  cana-de-açúcar ,  do mi lho ,  da

be terraba ,  da  mandioca ,  da  ba ta ta ,

sendo a  cana mais  ut i l izada dev ido  a  sua

maior  produt iv idade d ian te das out ras

cu l tu ras .  E le  pode ser  ut i l izado pu ro  ou

mis tu rado com gasol ina .

O e tanol  comum é o  á lcool  h idra tado ,  mis tu ra  de á lcool  e  água que prec isa ,

segundo a  ANP (2019) ,  ter  de 92,5%  a  95,4%  de  graduação a lcoól ica .  O e tanol

ad i t ivado é  o  á lcool  h idra tado com adi t ivos que proporc ionam melhor  rendimen to e

um desgas te menor  do mo tor .  Já  o  e tanol  mis tu rado a  gaso l ina  é  o  á lcool  an idro ,

álcool  com graduação a lcoól ica  de no mín imo 99,6%,  pra t icamen te á lcool  pu ro .

A tualmen te ,  a  proporção de á lcool  an idro mis tu rada a  gaso l ina  bras i le i ra  es tá

es t ipu lada em 27%.



Out ra  impor tan te ut i l ização para o  e tanol  es tá na produção de

á lcool  em ge l  para  comba te a  COVID - 19 ,  que segundo Bras i l

(2020)  é  uma doença causada pe lo  coronav í rus SARS-CoV-2 ,  que

apresen ta um quadro c l ín ico que var ia  de in fecções

ass in tomá t icas  a  quadros respi ra tór ios  graves .  

De acordo com a Organização Mundia l  de Saúde (OMS ) ,  a  maior ia  dos pac ien tes

com COVID- 19  (cerca de 80%)  podem ser  ass in tomá t icos  e  cerca de 20%  dos

casos podem requerer  a tendimen to hospi talar  por  apresen tarem d i f icu ldade

respi ra tór ia  e  desses casos aprox imadamen te 5%  podem necess i tar  de supor te

para o  t ra tamen to de insu f ic iênc ia  respi ra tór ia  (supor te ven t i la tór io ) .

Segundo o Conselho Federa l  de Qu ím ica (CFQ ,  2020) ,  o  á lcool  ge l ,  por  ser

cons iderado an t i ssép t ico ,  a juda na prevenção ao con tágio  pe lo  coronav í rus e  sua

ind icação pauta-se nas medidas de prevenção ao con tágio  de doenças

respi ra tór ias .  Es tudos demons t ram melhor  ef icác ia  do produto em so luções 70%,

que é  o  recomendado pe la  ANVISA para os  serv iços  de saúde bras i le i ros  e  o

ind icado pe la  OMS na L is ta de Medicamen tos Essencia is  e  não se recomendam

opções como e tanol  combus t ível  ou  de  bebidas a lcoól icas  para  sua subs t i tu ição .

Apesar  do combus t ível  e  das bebidas a lcoól icas  possu í rem á lcool  e t í l ico  em suas

composições ,  cada produto apresen ta graduação a lcoól ica  própr ia ,  é  pensado

para uma f ina l idade espec í f ica  e  suas formu lações con tém out ras  subs tâncias

adic ionadas exa tamen te para tais  f ins ,  podendo provocar  reações indesejáveis  na

pele  ou  dan i f icar  superf íc ies ,  a lém de não possu í rem garan t ia  de ef icác ia

germic ida .
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A abordagem CTSA conf igu ra-se como uma pos tu ra  de re lação

en t re  o  professor ,  o  ob je to ,  o  es tudan te ,  que favorece a  cons t rução

de a t i tudes ,  valores e  ações para  a  reso lução de prob lemas em seu

ambien te co t id iano ap l icando os conhecimen tos c ien t í f icos .  

O tema E tanol  con templa  os  saberes necessár ios  para  tal

abordagem ,  po is  possu i  re lação com a c iênc ia ,  essencia l  para  a

compreensão das tecnolog ias  envolv idas  nos processos que a

sociedade deve compreender  para  uma par t ic ipação efe t iva e

cr í t ica  nas ques tões re la t ivas ao meio  ambien te no qual  es tão

inser idas .  Des ta forma ,  aux i l ia remos na formação dos educandos

para que os mesmos tomem decisões e  possam agi r  com

responsabi l idade ind iv idual  e  co le t ivamen te na soc iedade .

O ens ino de c iênc ia  na perspec t iva CTSA busca uma abordagem

concei tual  de re levância  soc ia l  e  ambien tal ,  associada

pr inc ipa lmen te a  c iênc ia  e  tecnolog ia ,  com a in tenção de d iscut i r

ques tões é t icas  referen tes ao desenvolv imen to c ien t í f ico ,

enfa t izando ques tões ambien tais ,  promovendo a  educação

ambien tal ,  e  a  necess idade de uma aval iação cr í t ica- ref lex iva com

re lação c ien t í f ica- tecnológ ica na soc iedade (PINHEIRO ,  S ILVEIRA E

BAZZO ,  2007;  SANTOS ,  2008) .  

San tos (2008)  defende que inser i r  a  abordagem de temas CTSA no

ens ino de c iênc ias  com uma perspec t iva cr í t ica  s ign i f ica  ampl iar  o

o lhar  sobre o  papel  da c iênc ia  e  da tecnolog ia  na soc iedade e

discut i r  em sa la  de au la  ques tões econômicas ,  po l í t icas ,  soc ia is ,

cu l tu ra is ,  é t icas  e  ambien tais .

Essas d iscussões envolvem valores e  a t i tudes ,  mas prec isam es tar

associadas à  compreensão concei tual  dos temas re la t ivos a  esses

aspec tos sóc ios  c ien t í f icos ,  po is  a  tomada de decisão impl ica  a

compreensão de concei tos c ien t í f icos  re la t ivos à  temá t ica  em

discussão .  A  f igu ra  3  mos t ra  a  re lação en t re  c iênc ia ,  tecnolog ia ,

sociedade e  meio  ambien te .
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Para que a  abordagem CTSA se ja  ap l icada nas escolas ,  é  prec iso ações

t ransformadoras no ambien te escolar ,  que passam por  mudanças nos modelos  de

formação da maior  par te dos professores ,  onde o  ens ino é  baseado em repe t ição

e memor ização .  Especi f icamen te ,  no  Ens ino de Ciênc ias ,  o  ob je t ivo do enfoque

CTSA ,  Au le r  nos d iz :

1 3

Promover  o  in teresse dos es tudan tes em re lac ionar

a c iênc ia  com as ap l icações tecnológ icas e  os

fenômenos da v ida  co t id iana e  abordar  o  es tudo

daqueles  fa tos e  ap l icações c ien t í f icas  que tenham

uma maior  re levância  soc ia l ;  abordar  as  impl icações

socia is  e  é t icas  re lac ionadas ao uso da tecnolog ia  e

adqu i r i r  uma compreensão da na tu reza da c iênc ia  e

do t raba lho c ien t í f ico .  (AULER ,  1998,  p . 1 )

Figu ra  3  -  R e l a ç ã o  C T S A

Fon te :  Própr io  autor  (2019)
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Para Chasso t  (2010) ,  a  a l fabe t ização c ien t í f ica  é

cons iderada como o conjun to de conhecimen tos que

fac i l i tar iam aos homens e  mu lheres  fazer  a  le i tu ra  do

mundo onde v ivem .  A inda segundo o autor ,  ser ia  desejável

que os a l fabe t izados c ien t i f icamen te não apenas t ivessem

faci l i tada a  le i tu ra  do mundo em que v ivem ,  mas

en tendessem as necess idades de t ransformá- lo  para

melhor .  

Chasso t  (2003)  t raz  a inda a  ex igênc ia  que os

a l fabe t izados em l íngua ma terna possam ser   c idadãs e

c idadãos cr í t icos ,  em oposição ,  por  exemplo ,  àqueles  que

Ber tol t  Brech t  c lass i f ica  como ana l fabe tos po l í t icos ,  ser ia

desejável  que os a l fabe t izados c ien t i f icamen te não apenas

t ivessem fac i l i tada a  le i tu ra  do mundo em que v ivem ,  mas

en tendessem as necess idades de t ransformá- lo  e ,

preferencia lmen te ,  t ransformá- lo  em a lgo melhor .

Segundo Saserron e  Carvalho (2011 )  a  a l fabe t ização

cien t í f ica  es tá es t rutu rada em e ixos denominados de i )

compreensão bás ica de termos ,  conhecimen tos e

concei tos c ien t í f icos  fundamen tais ;  i i )  compreensão da

na tu reza da c iênc ia  e  dos fa tores é t icos  e  po l í t icos  que

ci rcundam sua prá t ica ;  e  i i i )  en tendimen to das re lações

ex i s ten tes en t re  c iênc ia ,  tecnolog ia ,  soc iedade e  meio

ambien te .
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O pr imeiro  desses t rês  e ixos ,  a  compreensão bás ica de termos ,  conhecimen tos e

concei tos c ien t í f icos  fundamen tais ,  segundo Saserron e  Carvalho (2011 ,  p .75)

possu i  re lação com :

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O segundo e ixo preocupa-se com a compreensão da na tu reza das c iênc ias  e  dos

fa tores é t icos  e  po l í t icos  que c i rcundam sua prá t ica  e ,  segundo Saserron e

Carvalho (2008,  p .  76) :

 

Repor ta-se ,  po is ,  à  ide ia  de c iênc ia  como um corpo de

conhecimen tos em cons tan tes t ransformações por  meio  de

processo de aqu i s ição e  aná l ise  de dados ,  s ín tese e

decodi f icação de resu l tados que or ig inam os saberes .  Com

v i s ta para a  sa la  de au la ,  nos anos in ic ia is  do Ens ino

Fundamen tal ,  esse e ixo fornece-nos subs íd ios  para  que o

cará ter  ineren te às  inves t igações c ien t í f icas  se ja  co locado

em pauta .  A lém d isso ,  deve t razer  con t r ibu ições para  o

compor tamen to assumido por  a lunos e  professor  sempre

que defron tados com informações e  conjun to de novas

ci rcuns tâncias  que ex igem ref lexões e  aná l ises

cons iderando-se o  con texto an tes de tomar  uma decisão .

[… ]  a  poss ib i l idade de t raba lhar  com os a lunos a

cons t rução de conhecimen tos c ien t í f icos

necessár ios  para  que se ja  poss ível  a  e les  ap l icá-

los  em s i tuações d iversas e  de modo apropr iado

em seu  d ia-a-dia .  Sua impor tância  res ide a inda

na necess idade ex ig ida em nossa soc iedade de

se compreender  concei tos-chave como forma de

poder  en tender  a té mesmo pequenas

informações e  s i tuações do d ia-a-dia .
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O terce i ro  e ixo es t rutu ran te da A l fabe t ização Cien t í f ica  compreende o

en tendimen to das re lações ex i s ten tes en t re  c iênc ia ,  tecnolog ia ,  soc iedade e

meio-ambien te e ,  segundo Saserron e  Carvalho (2008,  p .  76) :

Tra ta-se da iden t i f icação do en t re laçamen to en t re

es tas esferas  e ,  por tan to ,  da  cons ideração de que a

so lução imedia ta para um problema em uma des tas

áreas pode represen tar ,  mais  tarde ,  o  aparec imen to de

um out ro  prob lema associado .  Ass im ,  es te e ixo deno ta

a necess idade de se compreender  as  ap l icações dos

saberes cons t ru ídos  pe las  c iênc ias  cons iderando as

ações que podem ser  desencadeadas pe la  ut i l ização

dos mesmos .  O t raba lho com es te e ixo deve ser

garan t ido  na escola  quando se tem em men te o  desejo

de um futu ro  sus ten tável  para  a  soc iedade e  o  p lane ta .

Sasseron e  Carvalho (2011 )  a f i rmam a inda que as  pesqu i sas  têm nos ind icado a

Al fabe t ização Cien t í f ica  (AC )  como e lemen to nor teador  no ens ino de c iênc ias  e

propõem ind icadores para  aval iar  se  a  AC es tá em processo .  Es tes são baseados

em compe tências  própr ias  das c iênc ias  e  do fazer  c ien t í f ico  em que se busca por

re lações en t re  o  que se vê do problema inves t igado e  as  cons t ruções men tais

que levem ao en tendimen to de le .
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Segundo Garc ia  e t  a l .  (2020) ,  ens inar  remo tamen te não é  s inôn imo de ens inar  a

d is tância ,  embora es teja  d i re tamen te re lac ionado ao uso de tecnolog ia  e ,  nesse

caso ,  d ig i tal .  O ens ino remo to permi te o  uso de p la taformas já  d ispon íveis  e

aber tas para  out ros  f ins ,  que não se jam es t r i tamen te os educacionais ,  ass im

como a inserção de ferramen tas aux i l ia res  e  a  in t rodução de prá t icas  inovadoras .

A var iab i l idade dos recu rsos e  das es t ra tégias  bem como das prá t icas  é  def in ida

a par t i r  da  fami l iar idade e  da habi l idade do professor  em ado tar  tais  recu rsos .

Ainda segundo a  autora ,  ens inar  remo tamen te permi te o  compar t i lhamen to de

con teúdo escolares  em au las  organizadas por  meio  de perf is  (ambien tes

con t ro lados por  log in  e  senha )  cr iados em p la taformas de ens ino ,  como ,  por

exemplo ,  S igaa e  Moodle ,  ap l ica t ivos como Hangouts ,  Mee t ,  Zoom ou  redes

socia is .

No con texto da pandemia da Cov id- 19 ,  su rg iu  o  Ens ino Remo to

Emergencia l  (ERE )  que apresen ta como uma poss ib i l idade concre ta para

garan t i r  a  con t inu idade do processo ens ino-aprendizagem dos es tudan tes .

No en tan to ,  a  adoção dessa so lução temporár ia  demanda ,  a lém da garan t ia

dos meios e  das condições ma ter ia is  para  implemen tação da propos ta ,

ref lexões sobre os  processos pedagógicos que cons t i tuem as prá t icas  de

ens ino e  de aval iação nas d i feren tes a t iv idades .

Segundo Behar  (2020) ,  o  ens ino presencia l  f ís ico prec isou  ser  t ranspos to

para os  meios d ig i tais .  No ERE ,  a  au la  ocorre  num tempo s íncrono

(segu indo os  pr inc íp ios  do ens ino presencia l ) ,  com v ideoau la ,  au la

exposi t iva por  s is tema de webconferência ,  e  as  a t iv idades seguem du ran te

a semana no espaço de um ambien te v i r tual  de aprendizagem (AVA )  de

forma ass íncrona .  A  presença f ís ica  do professor  e  do a luno no espaço da

sa la  de au la  presencia l  é  “subs t i tu ída ”  por  uma presença d ig i tal  numa au la

on l ine ,  o  que se chama de ‘presença soc ia l ’ .
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De acordo com Zabala  ( 1998,  p . 18) ,  toda prá t ica  pedagógica ex ige  uma

organização me todológica para  a  sua execução .  A  aprendizagem do a luno se

concre t iza a  par t i r  da  in tervenção do professor  no co t id iano da sa la  de au la  e  o

autor  def ine sequência  d idá t ica  como “um conjun to de a t iv idades ordenadas ,

es t rutu radas e  ar t icu ladas para  a  rea l ização de cer tos obje t ivos educaciona is ,  que

têm um pr inc íp io  e  um f im conhecidos tan to pe los  professores como pe los

a lunos . ”

Ol ivei ra  (2013 ,  p .  39)  def ine  sequência  d idá t ica  como “um procedimen to s imples

que compreende um conjun to de a t iv idades conec tadas en t re  s i ,  e  presc inde de

um planejamen to para de l imi tação de cada e tapa e/ou  a t iv idade para  t raba lhar  os

con teúdos d isc ip l inares de forma in tegrada para  uma melhor  d inâmica no

processo ens ino-aprendizagem ” .

Pode-se perceber  que para os  autores c i tados uma SD deve ser  cons t ru ída  a

par t i r  de  ob je t ivos bem c laros para  os  professores e  a lunos ,  que serão peças

fundamen tais  para  o  processo de aprendizagem e cons t rução de novos saberes a

par t i r  da  ap l icação da mesma .

En t re  vár ios  ob je t ivos da abordagem temá t ica ,  G iacomin i  e  Muenchen (2015)

des tacam como pr inc ipa is :  a  ar t icu lação en t re  os  con teúdos programá t icos  e  os

temas abordados ,  a  superação dos pr inc ipa is  prob lemas e  en t raves do con texto

escolar ,  a  produção de ações inves t iga t ivas e  prob lema t izações dos temas

es tudados ,  o  ins t igar  o  es tudan te a  pensar  de forma con textual izada com sua

rea l idade e  fazer  com que se torne a t ivo no processo de ens ino e  aprendizagem .

Nesse con texto ,  os  t rês  momen tos pedagógicos (3MP )  se  cons t i tuem como uma

me todologia  de ens ino que ut i l iza a  abordagem temá t ica  na perspec t iva d ia lóg ico-

problema t izadora de Fre i re  (2016) .  De l izoicov ,  Ango t t i  e  Pernambuco (2011 ) ,

propõem uma me todologia  de ens ino em sa la  de au la  pautada nessa perspec t iva

Fre i reana ,  a  ser  rea l izado em t rês  momen tos espec í f icos e  d i ferenc iados ,  os  quais

denominaram de 3MP ,  descr i tos no esquema apresen tado na F igu ra  4.
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Figu ra  4  -  R e p r e s e nta ç ã o  e s que m át i c a  d o s  tr ê s  

m o m e nto s  p e d a g ó g i c o s

Fon te :  Adap tado de Del izoicov ,  Ango t t i  e  Pernambuco (2011 ) .
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1- Problematização (PI)

O professor deve partir de
alguma situação que
contemple a realidade dos
alunos.

Apresentar determinada
situação e a partir dela
introduzir os conceitos
científicos a serem
trabalhados.

Os alunos devem ser
desafiados a compartilharem
o que pensam e/ ou sabem a
respeito do assunto.

O professor tem o papel de
mediar a discussão e
coordenar, levantando
questionamentos, dúvidas
sobre o assunto, fortalecendo
a discussão, tendo papel mais
questionador do que portador
de respostas. O objetivo
desse momento é que o aluno
tenha uma visão geral e crítica
sobre o assunto.

2- Organização do

Conhecimento (OC)

É o momento em que o
professor trabalha com os
alunos os conhecimentos
científicos selecionados para
aprofundamento e
conhecimento sobre o tema
discutido na PI.

O aluno deve ser desafiado a
resolver problemas e
atividades que o coloque a
pensar, refletir e agir para que
possa resolvê-los e se
aproprie dos conhecimentos.

3- Aplicação do

Conhecimento (AC)

É o momento em que é
realizada a sistematização do
conhecimento.

O aluno deve ser capaz de
empregar o conhecimento
que aprendeu em situações
reias, situações da sua
vivência a fim de resolver
problemas e determinadas
atividades.

Articulando assim, os
conhecimentos científicos
com situações.

3  momento s  p e d a g óg i c o s  ( 3MP )
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Tabela  1 :  C r o n o g r a m a  d e  At iv i d a d e s

Apresentar os objetivos da sequência didática
a ser aplicada e a temática a ser discutida;
Organização dos grupos.

Sala de Aula/ 50 minutos/
1 aula

ATIVIDADE 1

ATIVIDADE LOCAL/ DURAÇÃO/ Nº DE AULAS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

24

Apresentação das charges e da música
“Movido a álcool”.

Análise das respostas dadas as perguntas da
aula anterior.

Etanol e suas propriedades Físicas e Químicas.

Análise das respostas dadas as perguntas da
atividade 4.

Produção de Etanol.

Pesquisa, vídeo e apresentações sobre os
efeitos da produção de etanol no meio
ambiente e sua relação com outros
combustíveis.

Separação do etanol utilizando o processo de
destilação

Visita Técnica a Usina de Produção de Etanol.

Atividades referentes a culminância da SD
apresentadas pelos grupos e realizadas em
áreas comuns da escola:- Música (Grupo 1),
Teatro (Grupo 2). Maquete (Grupo 3).

Sala de Aula/1h e 40 minutos/
2 aulas

Laboratório de Química1h e
40 minutos/ 2 aulas

Aula de Campo/ 6 h / Não se
aplica

Sala de Aula/50 minutos/ 1
aula

Laboratório de Química/50
minutos/ 1 aula

Sala de Aula/1h e 40 minutos/
2 aulas

Laboratório de Química /1h e
40 minutos/ 2 aulas

Sala de Aula/50 minutos/ 
1 aula

Pátio do Colégio
50 minutos/ 1 aula

ATIVIDADE 2

ATIVIDADE 3

ATIVIDADE 4

ATIVIDADE 5

ATIVIDADE 6

ATIVIDADE 7

ATIVIDADE 8

ATIVIDADE 9

ATIVIDADE 10



Os a lunos par t ic ipan tes das a t iv idades deverão ser  conv idados para  i r  à  sa la  de

au la  e  o  professor  será  apresen tado pe la  d i reção da escola .  Em segu ida  o

professor  fa la  do seu  pro je to de pesqu i sa ,  da  impor tância  da par t ic ipação dos

a lunos nessa e tapa ,  expl ica  o  que é  uma sequência  d idá t ica ,  e  da necess idade da

ass ina tu ra  dos termos consen t imen to e  assen t imen to l iv re  esc larec ido .  

Em segu ida  apresen tará de forma esquemá t ica  a  sequência  d idá t ica  expl icando

as e tapas e  o  tema escolh ido de ixando c laro  que e les  serão os pesqu i sadores ,

os a tores pr inc ipa is  no desenvolv imen to do tema e que os professores que

par t ic iparão da sequência  serão os or ien tadores e  ar t icu ladores das a t iv idades .  

O professor  responderá as  poss íveis  dúv idas  e  em segu ida  en t regará os

cadernos que serão ut i l izados como d iár io  de pesqu i sa  e  expl icará  de

que forma deverão ser  ut i l izados .  Em segu ida  os  a lunos deverão ser

d iv id idos em grupos e  os  par t ic ipan tes deverão ser  os  mesmos a té o

f ina l  da SD .  Ao f ina l  da au la  o  professor  so l ic i tará que os a lunos

escrevam ind iv idualmen te no d iár io  de pesqu i sa  o  que en tenderam sobre

sua par t ic ipação no pro je to ,  suas responsabi l idades e  suas

expec ta t ivas .

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO   
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A me todologia  da prob lema t ização su rg iu  a  par t i r  de  uma cr í t ica  ao ens ino

t rad ic iona l ,  baseado em au las  exposi t ivas e  tendo o professor  como cen t ro  de

um processo de t ransmissão de con teúdo .  Propõe um modelo  de aprendizagem

cu jas  carac ter ís t icas  pr inc ipa is  são a  prob lema t ização da rea l idade e  a  busca de

solução para prob lemas de tec tados ,  poss ib i l i tando ass im o desenvolv imen to do

rac ioc ín io  ref lex ivo e  cr í t ico  do a luno (VASCONCELLOS ,  1999) .   

Nessa perspec t iva ,  e  com a in tenção de aguçar  e  mo t ivar  os  es tudan tes de

maneira  mais  cr í t ica  a  pensar  e  es tudar  sobre o  tema propos to na presen te SD ,

u t i l izaremos as  charges e  a  mús ica como problema t ização .  

A  mús ica pode ser  acessada com o l ink :  

http s : //             .youtub e .c o m/watc h?v=wD G p H1x4U- I

A tu rma será  d iv id ida em grupos cr iados na a t iv idade an ter ior .  As  charges serão

pro je tadas e  haverá o  incen t ivo a  uma d iscussão gera l  sobre as  mesmas e

depois  e  cada grupo responderá a  pergun ta em seus d iár ios  de pesqu i sa :   

a-  Qua i s  a s  d i f e r e n ç a s  o b s e rva d a s  e ntr e  a s  v i s õ e s  d o s  

a rt i sta s  p a r a  o  te m a  eta n o l  c o m o  c o m bust íve l?

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO   
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As d iscussões dos a lunos serão gravadas pe lo  professor  para  pos ter ior

t ranscr ição e  os  reg is t ros  dos a lunos serão rea l izados no d iár io  de

pesqu i sa .  Após as  respos tas em re lação as  charges ,  os  a lunos ouv i rão a

mús ica e  responderão a  segu in te pergun ta :

b-  Qua l  sua  i nte r p r eta ç ã o  s o b r e  o s  a s p e cto s  a b o r d a d o s  

n a  l etr a  d a  mús i c a  e m  r e l a ç ã o  a o  eta n o l?

As d iscussões dos a lunos serão gravadas pe lo  professor  para  pos ter ior

t ranscr ição e  os  reg is t ros  dos a lunos serão rea l izados no d iár io  de pesqu i sa .

C h a r g e s ,  F i gur a  e  Mús i c a  d a  p r o b l e m at iza ç ã o :

Etanol, dos canaviais brasileiros para o mundo,
contribuindo para reduzir o aquecimento global,

aquecendo a economia nacional. Fonte: Galvão (2012) 

Movido a Álcool - Raul Seixas
Diga, seu dotô as novidades

Já faz tempo que eu espero

Uma chamada do senhor

Eu gastei o pouco que eu tinha

Mas plantei aquela cana

Que o senhor me encomendou

Estou confuso e quero ouvir sua palavra

Sobre tanta coisas estranha acontecendo sem parar

Por que que o posto anda comprando tanta cana

Se o estoque do boteco

Derramar cachaça em automóvel

É a coisa mais sem graça

De que eu já ouvi falar

Por que cortar assim nossa alegria

Já sebando que o álcool também vai ter que

acabar?

Veja, um poeta inspirado em Coca-Cola

Que poesia mais estranha ele iria expressar?

É triste ver que tudo isso é real

Porque assim como os poetas

Todos temos que sonhar

Fon te :  Se ixas ,  Rasmussen e  Barre to ( 1979)



Para f ina l izar  cada grupo deverá preparar  uma apresen tação em s l ide

com as repos tas das pergun tas .  Es ta a t iv idade deverá ser  rea l izada fora

da sa la  de au la  e  deverá ser  apresen tada na a t iv idade 3.
2 8
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Essa a t iv idade se carac ter iza como in terd isc ip l inar  po is  con tará com professores

de out ras  d isc ip l inas .  Os grupos apresen tarão suas repos tas às  pergun tas e  será

promov ida  uma d iscussão sobre os  aspec tos soc ia is ,  ambien tais ,  h is tór icos

(como o adven to do Proá lcool ) ,  c ien t í f icos  e  tecnológ icos represen tados pe las

obras e  mediadas por  professores e  qu ím ica ,  geograf ia  e  h is tór ia .  

Após as  apresen tações e  d iscussões os  a lunos serão conv idados novamen te a

regis t rar  em seus d iár ios  de pesqu i sa  as  respos tas as  mesmas pergun tas

rea l izadas na a t iv idade an ter ior :

a -  Qua i s  a s  d i f e r e n ç a s  o b s e rva d a s  e ntr e  a s  v i s õ e s  d o s  

a rt i sta s  p a r a  o  te m a  eta n o l  c o m o  c o m bust íve l?  

b -  Qua l  sua  i nte r p r eta ç ã o  s o b r e  o s  a s p e cto s  a b o r d a d o s  

n a  l etr a  d a  mús i c a  e m  r e l a ç ã o  a o  eta n o l?

Os ind icadores de AC serão aval iados a  par t i r  das respos tas dos a lunos

regis t radas no d iár io  de pesqu i sa  e  aná l ise  das gravações .  As  op in iões dos

professores envolv idos também serão reg is t radas para  ut i l ização no pro je to de

pesqu i sa .
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Os a lunos serão d iv id idos em grupos para rea l izar  a  a t iv idade exper imen tal .

Receberão um ro tei ro  e  ma ter ia l  para  rea l ização dos exper imen tos .  

Prev iamen te à  rea l ização de cada exper imen to o professor  i rá  expl icar  o

procedimen to e  normas de segu rança .  Depois  de rea l izado cada exper imen to os

a lunos responderão às  pergun tas re lac ionadas .  Os a lunos deverão reg is t rar  as

respos tas e  os  cá lcu los  no d iár io  de pesqu i sa  a  láp is  e  o  professor  i rá  reg is t rar

essas respos tas por  fo tograf ia .

Os a lunos levarão o  d iár io  de bordo para casa e  serão desaf iados a  pesqu i sar

sobre as  respos tas e  corr ig i- las ,  caso necessár io ,  com cane ta vermelha para

mos t rar  ao professor  na au la  segu in te .  

Os exper imen tos ,  pergun tas e  concei tos abordados es tão apresen tados na

tabela  2.

2 9



Perguntas a serem
respondidas e registradas

no diário de pesquisa
Roteiro

Conceito químico a ser
trabalhado

Experimento

Pressão de vapor,
volatilidade, cor e
viscosidade das
substâncias.

1- Comparação
entre etanol,
água e gasolina.

Em que aspecto (s) as três
substâncias são diferentes
com base na análise
sensorial? Em que
aspectos são iguais?
Justifique em termos
químicos essas diferenças
sensoriais.Realizar uma
pesquisa sobre a cor da
gasolina.

Em três recipientes, de
mesmo volume, estarão
presentes 10 ml de água,
10 ml de etanol e 10 ml de
gasolina comum. O aluno
deverá realizar uma
análise sensorial (cheiro
e viscosidade) e
identificar as três
substâncias.

2- Miscibilidade
do etanol em
água.

3- Miscibilidade
do etanol em
gasolina.

4- Determinação
do teor de Etanol
na Gasolina.

Água e etanol são
completamente miscíveis?
Explique o que observou
baseado em conceitos
químicos?

Interações
intermoleculares

Gasolina e etanol são
completamente miscíveis?
Explique o que observou
baseado em conceitos
químicos?

Interações
intermoleculares

Para que fase o etanol se
desloca? Explique.Qual o
teor de etanol na gasolina?
Quantos litros de etanol
estariam presentes em
250000 litros de gasolina
vendidas nos postos de
combustível? Fazer os
cálculos demonstrando o
raciocínio utilizado.

Conceitos de
proporcionalidade
e Interações
intermoleculares.

Em um mesmo
recipiente, acrescentar
os volumes de água e
etanol usados do
experimento 1.

Misturar 10 ml de etanol
com 10 ml de gasolina.

Acrescentar 50 ml de
água e 50 ml de gasolina
em uma proveta

Tabela  2:  Exp e r i m e nto s  s o b r e  o  Eta n o l  e  sua s  p r o p r i e d a d e s  
3 0
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Os grupos deverão apresen tar  as  respos tas às  pergun tas fe i tas na au la  an ter ior

e  o  resu l tado da pesqu i sa  sobre a  cor  da gasol ina .  O professor  de qu ím ica será

mediador  das d iscussões re lac ionando os concei tos t raba lhados às  respos tas

esperadas ut i l izando S l ides que re lac ionam os con teúdos de forças

in termolecu la res ,  v i scos idade ,  pressão de vapor  e  cor .  

Ao f ina l  das apresen tações e  das d iscussões os  a lunos deverão responder

novamen te e  com cane ta de cor  azu l  em seu  d iár io  de pesqu i sa ,  as  pergun tas

que e les  já  hav iam respondido na a t iv idade 4  com o propósi to de iden t i f icar  a

evolução do conhecimen to e  os  ind icadores de a l fabe t ização c ien t í f ica .

3 1



Os grupos receberão o  ro tei ro  exper imen tal ,  descr i to abaixo e  in ic iarão o

exper imen to .  No procedimen to exper imen tal  número 2,  o  s is tema f icará  em

repouso du ran te 30  minutos e  os  a lunos deverão ,  du ran te esse tempo reg is t rar  as

mudanças ocorr idas em seu  d iár io  de pesqu i sa  e  por  fo tos a lém de fazer  uma

pesqu i sa  acerca da reação ocorr ida no processo .

Após os 30  minutos ,  a  d iscussão em re lação ao exper imen to será  re tomada com

as segu in tes pergun tas :

O  ex p e r imento  d emo s t r o u  um  fe nômeno  qu ímico  ou  f í s i c o ?  

Qua l  ou  qua i s  mudança s  ev i d e n c i a r am  e s s e  fe nômeno ?  

Qua i s  a s  mudança s  oco r r i d a s  n o  s i s t ema  r e a c i o n a l ?

O Ro tei ro  Exper imen tal  para  a  a t iv idade 6  es tá apresen tado abaixo .

I ntr o duç ã o

O pr inc ipa l  mé todo de produção do e tanol  é  por  meio  da fermen tação do melaço

da cana-de-açúcar .   Essa fermen tação é  rea l izada por  micro-organismos ,

pr inc ipa lmen te levedu ras  da espécie  Saccharomyces cerev i sae ,  que ,  na  presença

da sacarose (açúcar ) ,  e laboram uma enz ima chamada de inver tase que a tua como

ca tal isadora da reação de h idró l ise  da sacarose ,  t ransformando-a em g l icose e

frutose .
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P r o c e d i m e nto

1 .  D isso lva o  fermen to b io lóg ico em água morna usando o rec ip ien te d ispon ível .

2 .  Acrescen te o  ca ldo de cana (garapa )  e  de ixar  em repouso por  30  minutos ,

inser indo uma bex iga  na boca da garrafa .

3 .  Regis t rar  as  mudanças ocorr idas em seu  d iár io  de pesqu i sa  e  por  fo tos a lém de

fazer  uma pesqu i sa  acerca da reação ocorr ida no processo e  sua represen tação e

ana l isar  a  ut i l ização da água morna ao invés da água à  tempera tu ra  ambien te .

4 .  Após os  30  minutos ,  a  d iscussão em re lação ao exper imen to será  re tomada

com as segu in tes pergun tas :

Pergun ta 1 :  O exper imen to demos t rou  um fenômeno qu ím ico ou  f í s ico?  Qual  ou

quais  mudanças ev idenc iaram esse fenômeno?

Pergun ta 2:  Quais  as  mudanças ocorr idas no s is tema reac iona l?

As repos tas deverão ser  reg is t radas no d iár io  de pesqu i sa  e  re tomadas na

a t iv idade 7  para  d iscussão .

100  ml  de água morna .

15  g  de fermen to b io lóg ico seco .

1  l i t ro  de Garapa .

Balança .

Garrada PET de 2  l i t ros  com um fu ro  de tampa .

Máscaras de pro teção .

Ócu los  de pro teção .

M ate r i a i s  e  R e a g e nte s

3 3

Pos ter iormen te ,  as  levedu ras  a tuam enz ima t icamen te (z imase )  sobre os  g l ic íd ios

(açúcares ,  por  exemplo :  C  H  O ) ,  produzem o e tanol  (C H OH )  e  gás carbônico

(CO ) .
6 12 6 52
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A a t iv idade será  d iv id ida em duas par tes :

P a rte  1

Os a lunos serão conv idados a  rea l izar  uma pesqu i sa ,  com du ração de 30

minutos ,  sobre os  impac tos ambien tais  da produção de e tanol .  A  or ien tação será

o acesso ao endereço e le t rôn ico :

http : //            .us i n a s a nta m a r i a .c o m .b r/s ite/ i n d ex.p h p/a m b i e nta l/

 

Uma vez  que a  a t iv idade 9  da  SD será  a  v i s i ta técnica a  us ina de produção de

e tanol  de San ta Mar ia .  Para  or ien tar  a  pesqu i sa  os  a lunos deverão responder  as

pergun tas e  reg is tar  no d iár io  de pesqu i sa :

a-  Qua l  a  r e l a ç ã o  e ntr e  a  qua nt i d a d e ,  e m  vo lum e ,  d e  eta n o l  

p r o duz i d o  e  a  á r e a  cu lt iva d a  c o m  c a n a-d e-a çúc a r?
 

b-  Qua i s  a s  c o n s e quê n c i a s  a m b i e nta i s  d a  p r o duç ã o  d e  eta n o l  n o  B r a s i l?
 

c-  O  eta n o l  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o ,  d o  p o nto  d e  v i sta  suste ntáve l ,  

c o m o  um a  b o a  a lte r n at iva  a  g a s o l i n a?

3 4
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P a rte  2:  Os a lunos ass is t i rão a  um v ídeo com du ração de 8  minutos sobre

mudanças c l imá t icas ,  d ispon ível  no endereço e le t rôn ico :

http : //            e duc a c l i m a .m m a .g ov.b r/mud a n c a-d o-c l i m a/   

 

E  i rão pesqu i sa ,  com o aux í l io  da in terne t ,  sobre reações de combus tão de

comple ta e  incomple ta dos combus t íveis  e tanol ,  gaso l ina  e  d iese l .  Para  or ien tar  a

pesqu i sa  os  a lunos deverão responder  as  pergun tas e  reg is t rar  no d iár io  de

pesqu i sa :

Qual  dos t rês  combus t íveis ,  gaso l ina ,  e tanol  e  d iese l ,  l ibera  por  l i t ro  de

combus t ível  queimado ,  na  reação de combus tão comple ta ,  maior  quan t idade de

dióx ido  de carbono?

Quais  carac ter ís t icas  levam um combus t ível  a  ser  c lass i f icado como renovável?  

As  pesqu i sas  das par tes 1  e  2  da  a t iv idade deverão ser  apresen tadas e

d iscut idas  du ran te a  au la .  Os professores de Qu ím ica e  Geograf ia  serão os

mediadores da d iscussão e  deverão apresen tar ,  de  forma cr í t ica ,  as  van tagens e

desvan tagens da produção de e tanol  no Bras i l ,  bem como os aspec tos qu ím icos

envolv idos nas reações de combus tão .
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A a t iv idade 8  é  uma complemen tação da a t iv idade 6.  Os a lunos receberão um

ro tei ro  do exper imen tal ,  descr i to abaixo ,  para  dar  prossegu imen to ao

exper imen to da produção de e tanol .  O ro tei ro  é  baseado no t raba lho publ icado

por  Pedre i ra  e t  a l .  (2012) .   O professor  abordará novamen te as  regras de

segu rança do labora tór io .  Na a t iv idade os a lunos deverão ana l isar  o  processo de

des t i lação usado para separar  o  e tanol  dos demais  componen tes da mis tu ra  e

ana l isar  os  fenômenos qu ím icos e  f ís icos ocorr idos ao logo de todo o

exper imen to .

Ro tei ro  Exper imen tal  para  a  a t iv idade 8

I ntr o duç ã o

A des t i lação é  um processo f ís ico de separação de mis tu ras  homogêneas .  Essa

técnica é  uma das mais  ap l icadas em labora tór ios  de Qu ím ica e  baseia-se na

di ferença de tempera tu ra  de ebu l ição en t re  as  subs tâncias  que compõem a

mis tu ra .

Garrafa  (v idro )  de  200  mL de le i te de coco .

Garrafa  (pe t )  de  500  mL cheia  de água ge lada

acoplada em uma manguei ra  de n ível  conec tada ao

v idro  de le i te de coco .

Tampa para po te de creme fac ia l .

Cabo de vassou ra  acoplado a  uma tábua de madeira ,

jun tamen te com duas has tes de coador  para  café .

Lampar ina compos ta por  um v idro  de medicamen to ,

tampinha de garrafa  de cerveja  e  a lgodão .

Máscaras de pro teção .

Ócu los  de pro teção .

M ate r i a i s  e  R e a g e nte s
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P r o c e d i m e nto

1 -  Fazer  um fu ro  pequeno na la tera l  in fer ior  da garrafa  pe t  de  500  mL para

passagem da manguei ra  que fo i  in t roduz ida  pe lo  garga lo ,  o  fu ro  fo i

vedado com cola  epóx i .

2-  Conec tar  a  manguei ra  no v idro  de le i te de coco e  para  não perder  os

vapores da subs tância  a  ser  des t i lada ,  ut i l izar  uma borracha de sandál ia

t ipo  havaiana ,  que será  cor tada no d iâme t ro  do garga lo  para  vedar  o

s is tema .

3-  Fazer  em segu ida  um fu ro  cen t ra l  de mesmo d iâme t ro  da manguei ra ,

que fo i  inser ida na garrafa  por  meio  da borracha .

4-  Ad ic ionar  na garrafa  de le i te de coco a  mis tu ra  a  ser  des t i lada .

5-  Molhar  o  a lgodão com e tanol  e  acender .

Figu ra  5  -  E s que m a  r e p r e s e ntat ivo  d o  exp e r i m e nto  

d e  p r o duç ã o  d e  eta n o l

Fon te :  Pedre i ra  e t  a l .  (2012)

Du ran te a  rea l ização do exper imen to o professor  de Qu ím ica abordará os

concei tos de Des t i lação ,  Processos f ís icos e  qu ím icos ,  Pon to de Ebu l ição ,  Forças

in termolecu la res  e  Mis tu ras  Azeo t róp icas .
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Essa a t iv idade propõe a  v i s i ta técnica a  uma us ina de produção de e tanol .  Para

os a lunos aos quais  a  SD fo i  propos ta e  val idada a  v i s i ta i rá  ocorre  na us ina de

San ta Mar ia ,  loca l izada na BA 290,  Km 43,  Medei ros  Ne to-BA .  É  uma empresa

dedicada à  exploração da cana-de-açúcar  e  à  produção de e tanol ,  loca l izada no

ext remo su l  da  Bahia .  

Fo i  cons t i tu ída  em 2002  e  possu i  como ac ion is ta major i tár io  a  Quan t i

Par t ic ipações L tda .  que de têm 98%  de  seu  cap i tal ,  e  sua pr imeira  safra  ocorreu

em 2005.  É  a  maior  produtora de á lcool  da Bahia ,  com produção de cerca de 81

mi lhões de l i t ros  de e tanol  por  ano .  Os a lunos farão uma v i s i ta técnica or ien tados

pelo  professor  de Qu ím ica e  prof iss iona is  que a tuam na us ina .  

3 8



A du ração da v i s i ta é  de cerca de 6  horas ,  começando pe lo  p lan t io  da cana de

açúcar  e  todas as  e tapas envolv idas  na co lhe i ta e  t ranspor te para a  us ina .  Após a

v i s ta as  áreas p lan tadas ,  os  a lunos serão encaminhados para  a  área indus t r ia l ,

onde todos os processos envolv idos na produção do e tanol  serão mos t rados ,

sempre com associações as  out ras  a t iv idades já  rea l izadas na SD .  

Du ran te a  v i s i ta também serão rea l izadas pa les t ras  sobre a  par te ambien tal  e

socia l  que envolvem a us ina de San ta Mar ia  e  os  a lunos deverão responder  ao

f ina l ,  no  d iár io  de pesqu i sa ,  pergun tas que possuem re lação com as a t iv idades já

rea l izadas nas e tapas an ter iores  da SD .  

a-  Qua l  sua  p e r c e p ç ã o  s o b r e  a  us i n a  e m  te r m o s  a m b i e nta i s  e  s o c i a i s?
 

b-  Qua i s  a s p e cto s  c i e nt í f i c o s  ve r i f i c a d o s  n o  l a b o r ató r i o  dur a nte  a  p r o duç ã o

e  s e p a r a ç ã o  d o  eta n o l  vo c ê  o b s e rvou  e m  f o r m a  d e  te c n o l o g i a  n a  us i n a?  

Faça uma corre lação en t re  o  exper imen to rea l izado na escola  e  o  que você

observou  a  us ina .

Para os  professores que ap l icarão a  SD e não possuem a poss ib i l idade da

rea l ização da v i s i ta técnica ,  uma suges tão dos autores é  rea l izar  as  a t iv idades da

SD no forma to remo to que t razem um tou r  v i r tual  por  uma us ina de produção de

e tanol  bem como um v ídeo expl ica t ivo sobre o  funcionamen to da mesma .  

3 9



00DESCRIÇÃODESCRIÇÃO   

A T I V I D A D E  1 0A T I V I D A D E  1 0

A tu rma será  d iv id ida em grupos e  os  mesmos apresen tarão ,  cada um ,  uma das

a t iv idades que serão propos tas .  Os grupos não necess i tam ser  os  mesmos das

a t iv idades an ter iores .

At iv i d a d e  1 :  P r o duç ã o  d e  um a  p e ç a  d e  T e atr o  s o b r e  o  te m a

A a t iv idade deverá envolver  aspec tos soc ia is  envolv idos nos processos

produt ivos do E tanol .  A  du ração da peça será  de 25  minutos .  O professor  de

Ar tes i rá  aux i l ia r  os  a lunos na cons t rução da peça .

At iv i d a d e  2:  P r o duç ã o  d e  um a  M a quete  d a  us i n a  d e  p r o duç ã o  d e  Eta n o l

A a t iv idade deverá envolver  aspec tos c ien t í f icos  e  tecnológ icos da produção do

e tanol .  A  apresen tação será  rea l izada pe los  a lunos do grupo e  os  mesmos

deverão re lac ionar ,  pr inc ipa lmen te ,  os  aspec tos qu ím icos do processo .  O

professor  de qu ím ica i rá  aux i l ia r  os  a lunos e  os  ma ter ia is  usados deverão ser  de

fác i l  acesso (caixa de le i te ,  garrafas  PET ,  manguei ra ,  cane tas mu l t icores e  fo lha

de isopor ) .

At iv i d a d e  3:  P r o duç ã o  d e  um a  Mús i c a  s o b r e  o  te m a
A a t iv idade deverá envolver  aspec tos ambien tais  da produção do
e tanol .  A  mús ica deverá ser  de autor ia  dos a lunos e  os  mesmos
poderão reproduz i r  a  mús ica usando ca ixa de som ou  com o aux í l io
de ins t rumen tos mus ica is .  O professor  de mús ica aux i l ia rá  os  a lunos .  

Cada a t iv idade será  apresen tada em um dia  d i feren te ,  du ran te o
horár io  do recre io  e  as  fo tos da v i s i ta técnica e  dos exper imen tos
rea l izados ao longo da SD f icarão expos tas no mu ra l  da  escola .  A
a t iv idade será  reg is t rada por  meio  de f i lmagens ,  ver i f icação do
compor tamen to da p la teia  e  ano tações ,  por  par te do professor
pesqu i sador ,  dos comen tár ios  da p la teia .
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Cada a t iv idade da SD con ta com uma página na WEB cr iada exclus ivamen te para

que o  a luno possa acompanhar  a  descr ição do professor  em re lação a  mesma ,

bem como acessar  quan tas vezes achar  necessár io  para  compreender  melhor  o

que será  executado .  A  tabela  3  t raz  as  a t iv idades da SD e os  endereços

e le t rôn icos re la t ivos a  cada uma delas .

Tabela  3  -  At iv i d a d e  d a  S D

Fon te :  própr ia  autor ia  (2020)

N Ú M E R O  D A  A T I V I D A D E E N D E R E Ç O  E L E T R Ô N I C O

https://                mailchi.mp/6d5929c8f745/atividade-sequencia-didatica

https://                mailchi.mp/bf8744a38bd9/problematizacao-quimica

https://                mailchi.mp/17032a8043a2/organizacao-conhecimento

https://                mailchi.mp/f5c8666633b4/vamos-conhecer-o-etanol

https://                mailchi.mp/046f149f3626/conhecimento-quimica

https://                mailchi.mp/943b828dd7e7/conhecendo-fermentacao

https://                mailchi.mp/d4f9f8fd36ed/etanol-meio-ambiente

https://                mailchi.mp/1372473f3a2b/destilacao-etanol

https://                mailchi.mp/fa7b9e9d47cc/etanol

https://                mailchi.mp/8e48e5fdbb41/aplicacao-etanol-quimica

4 1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

https://mailchi.mp/6d5929c8f745/atividade-sequencia-didatica
https://mailchi.mp/6d5929c8f745/atividade-sequencia-didatica
https://mailchi.mp/6d5929c8f745/atividade-sequencia-didatica
https://mailchi.mp/bf8744a38bd9/problematizacao-quimica
https://mailchi.mp/bf8744a38bd9/problematizacao-quimica
https://mailchi.mp/bf8744a38bd9/problematizacao-quimica
https://mailchi.mp/17032a8043a2/organizacao-conhecimento
https://mailchi.mp/17032a8043a2/organizacao-conhecimento
https://mailchi.mp/17032a8043a2/organizacao-conhecimento
https://mailchi.mp/f5c8666633b4/vamos-conhecer-o-etanol
https://mailchi.mp/f5c8666633b4/vamos-conhecer-o-etanol
https://mailchi.mp/f5c8666633b4/vamos-conhecer-o-etanol
https://mailchi.mp/046f149f3626/conhecimento-quimica
https://mailchi.mp/046f149f3626/conhecimento-quimica
https://mailchi.mp/046f149f3626/conhecimento-quimica
https://mailchi.mp/943b828dd7e7/conhecendo-fermentacao
https://mailchi.mp/943b828dd7e7/conhecendo-fermentacao
https://mailchi.mp/943b828dd7e7/conhecendo-fermentacao
https://mailchi.mp/d4f9f8fd36ed/etanol-meio-ambiente
https://mailchi.mp/d4f9f8fd36ed/etanol-meio-ambiente
https://mailchi.mp/d4f9f8fd36ed/etanol-meio-ambiente
https://mailchi.mp/1372473f3a2b/destilacao-etanol
https://mailchi.mp/1372473f3a2b/destilacao-etanol
https://mailchi.mp/1372473f3a2b/destilacao-etanol
https://mailchi.mp/fa7b9e9d47cc/etanol
https://mailchi.mp/fa7b9e9d47cc/etanol
https://mailchi.mp/fa7b9e9d47cc/etanol
https://mailchi.mp/8e48e5fdbb41/aplicacao-etanol-quimica
https://mailchi.mp/8e48e5fdbb41/aplicacao-etanol-quimica
https://mailchi.mp/8e48e5fdbb41/aplicacao-etanol-quimica


https://                drive.google.com/file/d/1NgrL35hgDJ71

MHgIBuWj68FbONhQgG9-/view?usp=sharing 
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Nas a t iv idades da SD ,  com exceção das a t iv idades 8  e

10 ,  os  a lunos deverão responder  a  pergun tas cr iadas

no formu lá r io  de a t iv idades do google  sa la  de au la .  

Os formu lá r ios  devem ser  cr iados pe lo  professor  que

i rá  ut i l izar  a  SD ,  uma vez  que apresen tará as

respos tas dos a lunos as  pergun tas propos tas du ran te

a ap l icação de uma respec t iva a t iv idade .  

O l ink  a  segu i r  t raz  um v ídeo com expl icações sobre a

cr iação dos formu lá r ios  a  serem respondidos du ran te

as a t iv idades :  

https://drive.google.com/file/d/1NgrL35hgDJ71MHgIBuWj68FbONhQgG9-/view
https://drive.google.com/file/d/1NgrL35hgDJ71MHgIBuWj68FbONhQgG9-/view
https://drive.google.com/file/d/1NgrL35hgDJ71MHgIBuWj68FbONhQgG9-/view
https://drive.google.com/file/d/1NgrL35hgDJ71MHgIBuWj68FbONhQgG9-/view
https://drive.google.com/file/d/1NgrL35hgDJ71MHgIBuWj68FbONhQgG9-/view


Apresentar os objetivos da sequência didática a ser
aplicada e a temática a ser discutida; Organização
dos grupos.

Sala de Aula Virtual/ 50 minutos/
1 aula

ATIVIDADE 1 / O QUE
ESPERAR DA SD?

ATIVIDADE / TÍTULO LOCAL/ DURAÇÃO/ Nº DE AULAS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

4 3

Apresentação das charges e da música “Movido a
álcool”.

Análise das respostas dadas as perguntas da aula
anterior.

Etanol e suas propriedades Físicas e Químicas.

Análise das respostas dadas as perguntas da
atividade 4.

Produção de Etanol.

Pesquisa, vídeo e apresentações sobre os efeitos
da produção de etanol no meio ambiente e sua
relação com outros combustíveis.

Separação do etanol utilizando o processo de
destilação.

Vídeo - Etapas que demostram o funcionamento da
usina de produção de etanol.

Atividades referentes a culminância da SD
apresentadas pelos grupos e realizadas em áreas
comuns da escola.- Produção de HQ. (Grupo 1).-
Produção de animação (Grupo 2).- Produção de
podcast (Grupo 3).

Sala de Aula Virtual/1h e 40
minutos/ 2 aulas

Sala de Aula Virtual/50 minutos/
1 aula

Sala de Aula Virtual/1h e 40
minutos/ 2 aulas

Sala de Aula Virtual/50 minutos/ 
1 aula

ATIVIDADE 2/
PROBLEMATIZAÇÃO

ATIVIDADE 3/ /VAMOS
ORGANIZAR O

CONHECIMENTO?

ATIVIDADE 4/
CONHECENDO O

ETANOL

ATIVIDADE 5/ VAMOS
ORGANIZAR O

CONHECIMENTO?

ATIVIDADE 6/
CONHECENDO A
FERMENTAÇÃO

ATIVIDADE 7/ O ETANOL
E SUAS REAÇÕES COM O

MEIO AMBIENTE E
OUTROS COMBUSTÍVEIS

ATIVIDADE 8/
DESTILAÇÃO DO

ETANOL

ATIVIDADE 9/ PROCESSO
PRODUTIVO DO ETANOL

ATIVIDADE 10/
APLICAÇÃO DO

CONHECIMENTO

Cronograma de A t iv idades

Tabela  4  -  C r o n o g r a m a  d e  At iv i d a d e s

Sala de Aula Virtual/1h e 40
minutos/ 2 aulas

Sala de Aula Virtual/50 minutos/
1 aula

Sala de Aula Virtual/1h e 40
minutos/ 2 aulas

Sala de Aula Virtual/1h e 40
minutos/ 2 aulas

Sala de Aula Virtual/50 minutos
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Os a lunos par t ic ipan tes das a t iv idades da SD serão conv idados para  a  sa la  de

au la  on l ine  cr iada na p la taforma Google  mee t .

O l ink  a  segu i r  t raz  um v ídeo sobre a  cr iação da sa la  de au la  on l ine :  

 

http s ://          .d r ive .g o o g l e .c o m/f i l e/d/1-

 

S j ewzD83F I Bup Z P E4zs Y N G C U L Vvf J5c/v i ew?us p=s h a r i n g  

O l ink  da sa la  de au la  on l ine  será  env iado para  o  grupo de Wha tsApp cr iado com

o t í tu lo :  “SD –  E tanol  –  Gera l ”  e  para  o  endereço e le t rôn ico dos  a lunos ,  que já

es tará dev idamen te cadas t rado em todas as  p la taformas ut i l izadas du ran te a  SD .   

A  f igu ra  6  apresen ta um exemplo da sa la  de au la  on l ine  que será  cr iada e  da

geração do l ink .  Os par t ic ipan tes acessarão também a página da WEB cr iada

para a  a t iv idade 1 ,  onde encon t rarão a  descr ição da a t iv idade e  o  aux í l io  da

ass is ten te v i r tual .

https://drive.google.com/file/d/1-SjewzD83FIBupZPE4zsYNGCULVvfJ5c/view
https://drive.google.com/file/d/1-SjewzD83FIBupZPE4zsYNGCULVvfJ5c/view
https://drive.google.com/file/d/1-SjewzD83FIBupZPE4zsYNGCULVvfJ5c/view
https://drive.google.com/file/d/1-SjewzD83FIBupZPE4zsYNGCULVvfJ5c/view
https://drive.google.com/file/d/1-SjewzD83FIBupZPE4zsYNGCULVvfJ5c/view


Em segu ida  o  professor  fa la  do seu  pro je to de pesqu i sa ,  da  impor tância  da

par t ic ipação dos a lunos nessa e tapa ,  expl ica  o  que é  uma sequência  d idá t ica ,  e

da necess idade da ass ina tu ra  dos termos consen t imen to e  assen t imen to l iv re

esc larec ido ,  que serão env iados dev idamen te ass inados ao professor  v ia  e-mai l

para  o  endereço :  sdeade tanol@gmai l .com .  

O professor  que i rá  ut i l izar  a  SD deverá cr iar  seu  própr io  endereço de e-mai l  e ,  a

suges tão ,  é  que se ja  exclus ivo para a  ap l icação da mesma .  Em segu ida

apresen tará de forma esquemá t ica  a  sequência  d idá t ica  expl icando as  e tapas e  o

tema escolh ido de ixando c laro  que e les  serão os pesqu i sadores ,  os  a tores

pr inc ipa is  no desenvolv imen to do tema e que os professores que par t ic iparão da

sequência  serão os or ien tadores e  ar t icu ladores das a t iv idades .

As ferramen tas para  a  ap l icação da SD no forma to on l ine

também serão apresen tadas e  t re inadas com os a lunos no

momen to da apresen tação .  Sa las  v i r tuais  serão cr iadas para

que ,  em a lgumas a t iv idades ,  os  a lunos possam se reuni r  em

grupos ,  sendo que cada grupo cr iado terá um responsável  em

en t rar  em con ta to com o professor  caso ocorra  a lgum

problema técnico du ran te a  reunião .  Cabe também ao

professor  pesqu i sador  ana l isar  as  d iscussões que serão

geradas du ran te os t raba lhos em grupo ,  bem como in ic iar  e

f ina l izar  as  gravações das mesmas .

A f igu ra  7 ,  apresen ta um exemplo da cr iação da pas ta

re lac ionada as  pergun tas que serão respondidas du ran te a

apl icação da SD .  Para  que o  a luno cons iga acessar  os  l inks

inser idos ao longo das a t iv idades ,  deverá ter  seu  e-mai l

cadas t rado pe lo  professor  e ,  sendo ass im ,  terá acesso to tal  a

todas as  a t iv idades .  
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A respos ta deverá ser  única para  o  grupo em re lação a  cada pergun ta ,  ou  se ja ,

os in tegran tes dos grupos deverão d iscut i r  e  en t rar  em consenso para def in i r  as

respos tas que serão produz idas .

Ao f ina l  da au la  o  professor  so l ic i tará que os a lunos escrevam ind iv idualmen te no

formu lá r io  cr iada no Google  sa la  de au la  o  que en tenderam sobre sua

par t ic ipação no pro je to ,  suas responsabi l idades e  suas expec ta t ivas .  As

pergun tas e  o  espaço des t inado às  respos tas serão cr iados pe lo  professor  que

i rá  ap l icar  a  SD na p la taforma Google  sa la  de au la .  

Figu ra  6  -  Exe m p l o  d a  s a l a  d e  au l a  v i rtua l

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fon te :  própr ia  autor ia  (2020)
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Figu ra  7  -  Exe m p l o  d a  c r i a ç ã o  d e  tur m a s  n o  G o o g l e  s a l a  d e  au l a

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fon te :  própr ia  autor ia  (2020)

Na “dica da Medusa ”  presen te nessa a t iv idade ,  é  apresen tado o app WavePad

Audio  Edi tor  Free ,  que aux i l ia  o  a luno na e laboração de respos tas d iscu rs ivas

presen tes nas a t iv idades da SD pois  possu i  fer ramen tas de gravação e  ed ição de

áudios .  Para  o  a luno que possu i  d i f icu ldade em e laborar  uma repos ta d iscu rs iva ,

uma a l terna t iva é  gravar  a  respos ta fa lada usando o ap l ica t ivo e  depois  reproduz i-

la  em forma de texto .

4 7
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O su rg imen to ,  a  impor tância  e  as  carac ter ís t icas  da me todologia  da

problema t ização já  foram co locadas na descr ição da a t iv idade 2  da  SD no

forma to presencia l .

Para a  rea l ização dessa a t iv idade ,  serão env iados para  o  grupo de Wha tsApp os

l inks  da sa la  de au la  v i r tual  e  da página da WEB cr iada para  essa a t iv idade .  Na

sa la  de au la  v i r tual  serão mos t radas duas charges e  uma mús ica (a mús ica pode

ser  acessada pe lo  l ink :  

http s : //           .youtub e .c o m/watc h?v=wD G p H1x4U- I)

Começando pe la  charge ,  haverá o  incen t ivo a  uma d iscussão gera l  sobre as

mesmas e  depois  cada grupo responderá às  pergun tas no formu lá r io  cr iado no

Google  sa la  de au la  cr iado pe lo  professor .  As  d iscussões dos a lunos serão

gravadas pe lo  professor  para  pos ter ior  t ranscr ição .  

4 9

https://www.youtube.com/watch?v=wDGpH1x4U-I
https://www.youtube.com/watch?v=wDGpH1x4U-I
https://www.youtube.com/watch?v=wDGpH1x4U-I
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A pergun ta a  ser  respondida nessa pr imeira  par te da a t iv idade é  a

segu in te :

Qua i s  a s  d i f e r e n ç a s  o b s e rva d a s  e ntr e  a s  v i s õ e s  d o s  a rt i sta s  

p a r a  o  te m a  eta n o l  c o m o  c o m bust íve l?  

Após as  respos tas em re lação as  charges ,  os  a lunos ouv i rão a  mús ica e

responderão a  segu in te pergun ta :  

Qua l  sua  i nte r p r eta ç ã o  s o b r e  o s  a s p e cto s  a b o r d a d o s  

n a  l etr a  d a  mús i c a  e m  r e l a ç ã o  a o  eta n o l?

As d iscussões dos a lunos serão gravadas pe lo  professor  para  pos ter ior

t ranscr ição e  os  reg is t ros  dos a lunos serão rea l izados na sa la  cr iado no Google

sa la  de au la .  As  charges e  a  mús ica que serão ut i l izadas nessa a t iv idade es tão

mos t radas a  segu i r .  Charges e  Mús ica :

Etanol, dos canaviais brasileiros para o mundo,
contribuindo para reduzir o aquecimento global,

aquecendo a economia nacional.

Fon te :  Ga lvão (2012)  
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Movido a Álcool - Raul Seixas
Diga, seu dotô as novidades
Já faz tempo que eu espero
Uma chamada do senhor
Eu gastei o pouco que eu tinha
Mas plantei aquela cana
Que o senhor me encomendou
Estou confuso e quero ouvir sua
palavra
Sobre tanta coisas estranha
acontecendo sem parar
Por que que o posto anda comprando
tanta cana
Se o estoque do boteco

Derramar cachaça em automóvel
É a coisa mais sem graça
De que eu já ouvi falar
Por que cortar assim nossa alegria
Já sebando que o álcool também vai
ter que acabar?
Veja, um poeta inspirado em Coca-
Cola
Que poesia mais estranha ele iria
expressar?
É triste ver que tudo isso é real
Porque assim como os poetas
Todos temos que sonhar

Fon te :  Se ixas ,  Rasmussen e  Barre to ( 1979)

Para f ina l izar  cada grupo deverá preparar  uma apresen tação em s l ide com as

repos tas das pergun tas .  Es ta a t iv idade deverá ser  rea l izada nas sa las  de au la

cr iadas para  as  a t iv idades em grupo ,  descr i tas na a t iv idade 1  e  serão

apresen tadas na a t iv idade 3.

No tópico “dicas da Medusa ”  dessa a t iv idade ,  a  SD t raz  ao  a luno o game “Li t t le

A lchemy  2” ,  que possu i  como obje t ivo en t regar  o  poder  de cr iação de ma ter ia is  e

produtos nas mãos dos a lunos .  

Ass im ,  o  jogo com e lemen tos bás icos ,  como água e  fogo ,  e ,  à  medida que são

conhecidos novos obje tos ,  chegamos à  or igem da v ida  e  do ser  humano .
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Para in ic iar  a  a t iv idade ,  serão env iados ao grupo de Wha tsApp os l inks  que

permi tem o acesso a  sa la  de au la  v i r tual  e  a  página da web cr iada para  essa

a t iv idade .  Essa a t iv idade se carac ter iza como in terd isc ip l inar  po is  con tará com

professores de out ras  d isc ip l inas .  

Os grupos apresen tarão suas repos tas às  pergun tas e  será  promov ida  uma

discussão sobre os  aspec tos soc ia is ,  ambien tais ,  h is tór icos (como o adven to do

Proá lcool ) ,  c ien t í f icos  e  tecnológ icos represen tados pe las  obras e  mediadas por

professores de qu ím ica ,  geograf ia  e  h is tór ia .  

Após as  apresen tações e  d iscussões os  a lunos serão conv idados novamen te a

regis t rar  nos formu lá r ios  do google  sa la  de au la   as  respos tas  as  mesmas

pergun tas rea l izadas na a t iv idade an ter ior   (Quais  as  d i ferenças observadas en t re

as v i sões dos ar t i s tas para  o  tema e tanol  como combus t ível?  e  qual  sua

in terpre tação sobre os  aspec tos abordados na le t ra  da mús ica em re lação ao

e tanol?) .

Os ind icadores de AC serão aval iados a  par t i r  das respos tas dos a lunos

regis t radas e  aná l ise  das gravações .  As  op in iões dos professores envolv idos

também serão reg is t radas para  ut i l ização no pro je to de pesqu i sa .

No tópico “dica da Medusa ”  dessa a t iv idade ,  o  a luno tem a opção de observar

uma us ina de e tanol  acessando o mapa Ear th .

5 3
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Para dar  in íc io  a  a t iv idade ,  serão env iados para  o  grupo de Wha tsApp os l inks

re la t ivos à  sa la  de au la  v i r tual  e  a  página da web cr iada para  a  a t iv idade .

A a t iv idade con ta com exper imen tos que serão rea l izados pe lo  professor  e

v i sual izados pe los  a lunos .  O acesso aos mesmos ,  será  rea l izado a  par t i r  da

página da web acessando ou  acessando o l ink :

h t tps : / /       dr ive .google .com/ f i le/d/11RF 17P411c55MONXGT 1Fnx2YKUiuxKCn/v iew

Os a lunos possuem acesso ao ma ter ia l  com a expl icação dos i tens e

procedimen tos usados para  o  acompanhamen to dos exper imen tos na página da

web .  Prev iamen te à  rea l ização de cada exper imen to o professor  i rá  expl icar  o

procedimen to e  normas de segu rança que serão ado tadas .  Depois  de rea l izado

cada exper imen to ,  mos t rados na tabela ,  os  a lunos i rão para  os  grupos

prev iamen te cr iados e  responderão às  pergun tas re lac ionadas .  Os a lunos

deverão reg is t rar  as  respos tas e  os  cá lcu los  no formu lá r io  cr iado no google  sa la

de au la .  

5 5

https://drive.google.com/file/d/11RF17P411c55MONXGT1Fnx2YKUiuxKCn/view
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Perguntas a serem

respondidas e registradas

no diário de pesquisa

Procedimento
Conceito químico 

a ser trabalhado
Experimento

Densidade

1- Gelo na
bebida e
pesquisa sobre
a cor da
gasolina.

Quando colocamos o
cubo com gelo em água e
etanol separados, quais
são as diferenças
observadas? Explique
com base nos conceitos
de densidade.Realizar
uma pesquisa sobre a cor
da gasolina.

Foi preparada uma forma de gelo com
água contendo várias gotas de corante
alimentício, até se obter uma cor intensa.
Foram preparados dois copos
enchendo-os até a metade, um com
água e outro com etanol. Foram
colocados um cubo com gelo em cada
um e o resultado observado. Foi
adicionado um pouco de água ao copo
contendo o gelo em álcool.

2- Miscibilidade
do etanol em
água.

3- Miscibilidade
do etanol em
gasolina.

4- Determinação
do teor de Etanol
na Gasolina. 

Água e etanol são
completamente
miscíveis? Explique o que
observou baseado em
conceitos químicos.

Interações
intermoleculares

Gasolina e etanol são
completamente miscíveis?
Explique o que observou
baseado em conceitos
químicos.

Interações
intermoleculares

Para que fase o etanol se
desloca? Explique.Qual o
teor de etanol na gasolina?
Quantos litros de etanol
estariam presentes em
250000 litros de gasolina
vendidas nos postos de
combustível? Fazer os
cálculos demonstrando o
raciocínio utilizado.

Conceitos de
proporcionalidade

e Interações
intermoleculares.

Em um mesmo recipiente, foram
acrescentados os volumes de água e
etanol usados do experimento 1.

Foram misturados 10 ml de etanol com
10 ml de gasolina.

Foram acrescentados 50 ml de água e
50 ml de gasolina em uma proveta.
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No tópico “dicas da Medusa ”  dessa a t iv idade os a lunos serão conv idados a

ass is t i r  uma an imação sobre produção de açúcar  e  e tanol  e  depois ,  ut i l izando o

app “S top Mo t ion ” ,  aprenderão a  cr iar  a  sua própr ia  an imação .  Os l inks  de

acesso ao v ídeo a  ao app es tão d ispon íveis  na página da web d isponib i l izada

para essa a t iv idade .



Os a lunos receberão no grupo de Wha tsApp os l inks  re la t ivos ao acesso da sa la

de au la  v i r tual  e  da página da web cr iada para  essa a t iv idade .

Os grupos deverão apresen tar  as  respos tas às  pergun tas fe i tas na au la  an ter ior

e  o  resu l tado da pesqu i sa  sobre a  cor  da gasol ina .  O professor  de qu ím ica será

mediador  das d iscussões re lac ionando os concei tos t raba lhados às  respos tas

esperadas ut i l izando s l ides que re lac ionam os con teúdos de forças

in termolecu la res ,  v i scos idade ,  pressão de vapor  e  cor .  

Ao f ina l  das apresen tações e  das d iscussões os  a lunos deverão responder

novamen te nos formu lá r ios  cr iados no google  sa la  de au la ,  as  pergun tas que e les

já  hav iam respondido na a t iv idade 4  com o propós i to de iden t i f icar  a  evolução

do conhecimen to e  os  ind icadores de a l fabe t ização c ien t í f ica .  

No tópico “dicas da Medusa ”  dessa a t iv idade ,  o  a luno é  conv idado a  conhecer  a

ferramen ta S t r ipcrea tor ,  que aux i l ia  na  produção de h is tór ias  em quadr inhos e

fornece ao a luno personagens em inúmeras ca tegor ias ,  que inc luem an imais ,

pessoas das mais  d iversas es ta tu ras  e  e tnias ,  a l ien ígenas ,  personagens

engraçados e  mi tológicos .  O a luno poderá ass is t i r  também a um v ídeo presen te

no youtube que t raz  as  d i ferenças en t re  t i r inhas ,  HQ ’S e charges .  Os l inks  para

acesso ao v ídeo e  a  ferramen ta es tão inser idos na página da web re la t iva a

a t iv idade .
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Os a lunos receberão no grupo de Wha tsApp os l inks  para  acesso à  sa la  de au la

v i r tual  e  a  página da web cr iada para  a  a t iv idade .  Na descr ição ,  o  professor  i rá

or ien tá- los  a  acessar  o  l ink :

      http s : //             d r ive .g o o g l e .c o m/f i l e/d/1_wc f I p M C4L V V X4
 

i M l9X7T i I e X j k E h B3N/v i ew?us p=d r ive s d k  

e acompanharão o  exper imen to rea l izado pe lo  professor .  F ina l izado o

exper imen to ,  o  s is tema f icará  em repouso du ran te 30  minutos e  os  a lunos

deverão ,  du ran te esse tempo ,  reg is t rar  as  mudanças ocorr idas nos formu lá r ios

cr iados na sa la  de au la  v i r tual  dos grupos ,  a lém de fazer  uma pesqu i sa  acerca da

reação ocorr ida no processo .
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https://drive.google.com/file/d/1_wcfIpMC4LVVX4iMl9X7TiIeXjkEhB3N/view
https://drive.google.com/file/d/1_wcfIpMC4LVVX4iMl9X7TiIeXjkEhB3N/view
https://drive.google.com/file/d/1_wcfIpMC4LVVX4iMl9X7TiIeXjkEhB3N/view
https://drive.google.com/file/d/1_wcfIpMC4LVVX4iMl9X7TiIeXjkEhB3N/view
https://drive.google.com/file/d/1_wcfIpMC4LVVX4iMl9X7TiIeXjkEhB3N/view


Após os 30  minutos ,  a  d iscussão em re lação ao exper imen to será
re tomada com as segu in tes pergun tas :

O  exp e r i m e nto  d e m o str ou  um  f e n ô m e n o  qu í m i c o  ou  f í s i c o?  

Qua l  ou  qua i s  mud a n ç a s  ev i d e n c i a r a m  e s s e  f e n ô m e n o?

Qua i s  a s  mud a n ç a s  o c o r r i d a s  n o  s i ste m a  r e a c i o n a l?

O ma ter ia l  para  acompanhamen to do exper imen to da a t iv idade 6  es tá

apresen tado abaixo .

I ntr o duç ã o

O pr inc ipa l  mé todo de produção do e tanol  é  por  meio  da fermen tação do melaço

da cana-de-açúcar .  Essa fermen tação é  rea l izada por  micro-organismos ,

pr inc ipa lmen te levedu ras  da espécie  Saccharomyces cerev i sae ,  que ,  na  presença

da sacarose (açúcar ) ,  e laboram uma enz ima chamada de inver tase que a tua

como ca tal isadora da reação de h idró l ise  da sacarose ,  t ransformando-a em

gl icose e  f rutose .  Depois  o  micro-organismo e labora out ra  enz ima ,  a  z imase ,  que

ca tal isa  a  t ransformação da g l icose e  da f rutose em e tanol .

P r o c e d i m e nto

1 .  O fermen to b io lóg ico será  d isso lv ido  em água morna ;

2 .  Será  acrescen tado o ca ldo de cana (garapa )  e  o  s is tema f icará  em repouso

por  30  minutos .

3 .  Regis t rar  as  mudanças ocorr idas no formu lá r io  cr iado no google  sa la  de au la

a lém de fazer  uma pesqu i sa  acerca da reação ocorr ida no processo e  sua

represen tação .

4 .  Após os  30  minutos ,  a  d iscussão em re lação ao exper imen to será  re tomada

com as segu in tes pergun tas :

Pergun ta 1 :  O exper imen to demons t rou  um fenômeno qu ím ico ou  f í s ico?  Qual  ou

quais  mudanças ev idenc iaram esse fenômeno?

Pergun ta 2:  Quais  as  mudanças ocorr idas no s is tema reac iona l?

As repos tas deverão ser  reg is t radas no formu lá r io  cr iado no google  sa la  de au la

e  re tomadas na a t iv idade 7  para  d iscussão .  

No tópico “dicas da Medusa ”  dessa a t iv idade ,  o  a luno é  conv idado a  rea l izar  um

tou r  v i r tual  em uma exposição com o tema :  “Cadê a  Qu ím ica?” .  Es ta exposição

es teve em car taz  de  16  de  dezembro de 2011  a  24  de  junho de 2012  na  casa de

ciênc ia ,  na  Univers idade Federam do Rio  de Janei ro .
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Os a lunos receberão no grupo de Wha tsApp os l inks  para  acesso à  sa la  de au la

v i r tual  e  a  página da web cr iada para  a  a t iv idade .  A  a t iv idade será  d iv id ida em

duas par tes :

P a rte  1

Os a lunos serão conv idados a  rea l izar  uma pesqu i sa ,  com du ração de 30  minutos ,

sobre os  impac tos ambien tais  da produção de e tanol .  Para  or ien tar  a  pesqu i sa  os

a lunos deverão responder  as  pergun tas e  reg is tar  no formu lá r io  cr iado na sa la  de

au la  v i r tual .

Qua l  a  r e l a ç ã o  e ntr e  a  qua nt i d a d e ,  e m  vo lum e ,  d e  eta n o l  

p r o duz i d o  e  a  á r e a  cu lt iva d a  c o m  c a n a-d e-a çúc a r?
 

Qua i s  a s  c o n s e quê n c i a s  a m b i e nta i s  d a  p r o duç ã o  d e  eta n o l  n o  B r a s i l?

O  eta n o l  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o ,  d o  p o nto  d e  v i sta  suste ntáve l ,  

c o m o  um a  b o a  a lte r n at iva  a  g a s o l i n a?
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P a rte  2

Os a lunos ass is t i rão a  um v ídeo com du ração de 8  minutos

sobre mudanças c l imá t icas ,  d ispon ível  no endereço e le t rôn ico :

  http : //            e duc a c l i m a .m m a .g ov.b r/mud a n c a-d o-c l i m a/   

e  pesqu i sarão ,  com o aux í l io  da in terne t ,  sobre reações de

combus tão de comple ta e  incomple ta dos combus t íveis  e tanol ,

gasol ina  e  d iese l .  Para  or ien tar  a  pesqu i sa  os  a lunos deverão

responder  as  pergun tas inser idas pe lo  professor  formu lá r io

cr iado no google  sa la  de au la .  

 

Qua l  d o s  tr ê s  c o m bust íve i s ,  g a s o l i n a ,  eta n o l  e  d i e s e l ,  l i b e r a

p o r  l itr o  d e  c o m bust íve l  que i m a d o ,  n a  r e a ç ã o  d e  c o m bustã o

c o m p l eta ,  m a i o r  qua nt i d a d e  d e  d i óx i d o  d e  c a r b o n o?

 

Qua i s  c a r a cte r í st i c a s  l eva m  um  c o m bust íve l  a  s e r

c l a s s i f i c a d o  c o m o  r e n ováve l?   

As pesqu i sas  das par tes 1  e  2  da  a t iv idade deverão ser

apresen tadas e  d iscut idas  du ran te a  au la .  Os professores de

Qu ím ica e  Geograf ia  serão os  mediadores da d iscussão e

deverão apresen tar ,  de  forma cr í t ica ,  as  van tagens e

desvan tagens da produção de e tanol  no Bras i l ,  bem como os

aspec tos qu ím icos envolv idos nas reações de combus tão .
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Os a lunos receberão no grupo de Wha tsApp os l inks  para  acesso à  sa la  de au la

v i r tual  e  a  página da web cr iada para  a  a t iv idade .  A  a t iv idade 8  é  uma

complemen tação da a t iv idade 6.  Os a lunos receberão um ma ter ia l  para

acompanhar  a  a t iv idade exper imen tal ,  descr i ta abaixo ,  para  dar  prossegu imen to

ao exper imen to da produção de e tanol .  

O ma ter ia l  é  baseado no t raba lho publ icado por  Pedre i ra  e t  a l .  (2012) .  O

professor  abordará novamen te as  regras de segu rança do labora tór io .  Na

a t iv idade os a lunos deverão ana l isar  o  processo de des t i lação usado para

separar  o  e tanol  dos demais  componen tes da mis tu ra  e  ana l isar  os  fenômenos

qu ím icos e  f ís icos ocorr idos ao logo de todo o exper imen to .  Todo o processo

exper imen tal  será  rea l izado pe lo  professor  e  os  a lunos acompanharão pe la  sa la

de au la  v i r tual  ou  o  poderá ser  fe i ta a  reprodução do v ídeo presen te no l ink :

h t tps : / /           dr ive .google .com/ f i le/d/1376vX 13MbnXp89JRZqhZGsoB_ fKbNOyW/v iew  

Ma ter ia l  para  acompanhamen to da a t iv idade exper imen tal

I ntr o duç ã o

A des t i lação é  um processo f ís ico de separação de mis tu ras  homogêneas .  Essa

técnica é  uma das mais  ap l icadas em labora tór ios  de Qu ím ica e  baseia-se na

di ferença de tempera tu ra  de ebu l ição en t re  as  subs tâncias  que compõem a

mis tu ra .

6 6

https://drive.google.com/file/d/1376vX13MbnXp89JRZqhZGsoB_fKbNOyW/view
https://drive.google.com/file/d/1376vX13MbnXp89JRZqhZGsoB_fKbNOyW/view
https://drive.google.com/file/d/1376vX13MbnXp89JRZqhZGsoB_fKbNOyW/view
https://drive.google.com/file/d/1376vX13MbnXp89JRZqhZGsoB_fKbNOyW/view


Du ran te a  rea l ização do exper imen to o professor  de Qu ím ica

abordará os  concei tos de des t i lação ,  processos f ís icos e  qu ím icos ,

pon to de ebu l ição ,  forças in termolecu la res  e  mis tu ras  azeo t róp icas .

No tópico “dicas da Medusa ”  dessa a t iv idade ,  o  a luno é  conv idado a  cr iar  sua

própr ia  p lan tação de cana de açúcar ,  ut i l izando o game “Farming S imu la tor ” ,  onde

o jogador  pode comandar  t ra tores ,  co lhe i tadei ras  e  têm desaf ios  de en t regar

p lan tações com o melhor  preço ,  a lém de encon t rar  vár ios  ob je tos perd idos .  A

d ica con ta a inda com um v ídeo que mos t ra  o  tutor ia l  do game .

Fon te :  própr ia  autor ia  (2020)

Figu ra  8  -  E s que m a  r e p r e s e ntat ivo  d o  exp e r i m e nto  

d e  p r o duç ã o  d e  eta n o l

P r o c e d i m e nto

1 -  Fo i  rea l izado um fu ro  pequeno na la tera l  in fer ior  da garrafa  pe t  de  500  mL

para passagem da manguei ra  que fo i  in t roduz ida  pe lo  garga lo ,  o  fu ro  fo i

vedado com cola  epóx i .

2-  Fo i  conec tada a  manguei ra  no v idro  de le i te de coco e  para  não perder  os

vapores da subs tância  a  ser  des t i lada ,  ut i l izar  uma borracha de sandál ia  t ipo

havaiana ,  que será  cor tada no d iâme t ro  do garga lo  para  vedar  o  s is tema .

3-  Em segu ida  um fu ro  cen t ra l  de mesmo d iâme t ro  da manguei ra ,  que fo i

inser ida na garrafa  por  meio  da borracha .

4-  Fo i  Adic ionada na garrafa  de le i te de coco a  mis tu ra  a  ser  des t i lada .

5-  O a lgodão fo i  molhado com e tanol  e  acesso .
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Os a lunos receberão no grupo de Wha tsApp os l inks  para  acesso à  sa la  de au la

v i r tual  e  a  página da web cr iada para  a  a t iv idade .  Para  a  rea l ização da a t iv idade

será mos t rado um v ídeo ,  cu jo  l ink  já  es tá inser ido na página da web ,  com du ração

de 14  minutos .  O v ídeo fo i  e laborado pe la  Us ina de San ta Terez inha ,  loca l izada no

Paraná ,  com sede na c idade de Mar ingá e  mos t ra  em seu  in íc io  o  p lan t io  da cana-

de-açúcar  e  todas as  e tapas envolv idas  na co lhe i ta e  t ranspor te para a  us ina .  

Após ass is t i rem a par te que envolve áreas p lan tadas ,  os  a lunos conhecerão a

área indus t r ia l ,  onde todos os processos envolv idos na produção do e tanol  serão

mos t rados ,  sempre com associações as  out ras  a t iv idades já  rea l izadas na SD .  Se

ao f ina l  do v ídeo ex i s t i r  a  necess idade de rever  a lgum t recho impor tan te ,  o

professor  re tomará o  v ídeo t razendo ,  sem necessár io ,  con t r ibu ições que fac i l i tem

o en tendimen to do mesmo .  Ao f ina l  do v ídeo ,  os  a lunos serão conv idados a

responder  no formu lá r io  cr iado no google  sa la  de au la  as  segu in tes pergun tas :

Qua l  sua  p e r c e p ç ã o  s o b r e  a  us i n a  e m  te r m o s  a m b i e nta i s  e  s o c i a i s?
 

Qua i s  a s p e cto s  c i e nt í f i c o s  ve r i f i c a d o s  n o s  exp e r i m e nto s  r e a l iza d o s  a o

l o n g o  d a  S D  vo c ê  o b s e rvou  e m  f o r m a  d e  te c n o l o g i a  n a  us i n a?  F a ç a  

um a  c o r r e l a ç ã o  e ntr e  o s  exp e r i m e nto s  r e a l iza d o s  n a  s a l a  d e  au l a  

v i rtua l  e  o  que  vo c ê  o b s e rvou  n o  v í d e o  d a  us i n a .

No tópico “dicas da Medusa ” ,  o  a luno é  conv idado a  produz i r  uma an imação

sobre o  processo de indus t r ia l ização do e tanol  ut i l izando a  ferramen ta

“Animaker ” .  O propós i to para essa d ica é  de dar  con t inu idade a  d ica da a t iv idade

8,  onde o  a luno aprendeu  a  cr iar  sua própr ia  p lan tação de cana-de-açúcar .
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Os a lunos receberão no grupo de Wha tsApp os l inks  para  acesso à  sa la  de au la

v i r tual  e  a  página da web cr iada para  a  a t iv idade .  A  tu rma será  d iv id ida em 3

grupos e  os  mesmos apresen tarão ,  cada um ,  uma das a t iv idades que serão

propos tas .  Os grupos não necess i tam ser  os  mesmos das a t iv idades an ter iores .

At iv i d a d e  1

Produção de uma HQ envolvendo os aspec tos soc ia is  e  ambien tais  re lac ionados

ao tema da SD .

A a t iv idade deverá envolver  aspec tos ambien tais  e  soc ia is  envolv idos nos

processos produt ivos do E tanol .  Como suges tão para a  abordagem na a t iv idade ,

alguns assun tos a tuais  sobre o  e tanol  serão suger idos ,  tais  como :  produção de

á lcool  em ge l  e  tecnolog ia  envolv ida  na produção do e tanol  de 3°  geração .  
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Na página da web da refer ida a t iv idade o  a luno é  or ien tado a  ut i l izar  a

ferramen ta “Pixton ”  e  ass is t i r  a  um v ídeo sobre as  or ien tações para  melhor

ut i l ização da ferramen ta que i rá  aux i l iá- lo  na  e laboração da a t iv idade .  Out ra

ação v i sando a  a t iv idade 10  é  ass is t i r  novamen te as  d icas da Medusa da

a t iv idade 5.

At iv i d a d e  2

Produção de uma an imação envolvendo os aspec tos c ien t í f icos  e  tecnológ icos

do tema e tanol .

A a t iv idade deverá envolver  aspec tos c ien t í f icos  e  tecnológ icos da produção do

e tanol .  A  página da web da a t iv idade ,  con ta com um v ídeo que ,  em forma de

tutor ia l ,  mos t ra  a  ut i l ização da ferramen ta Powtoon ,  que será  ut i l izada para a

e laboração da a t iv idade .  Out ra  ação impor tan te é  ass is t i r  novamen te as  d icas da

Medusa das a t iv idades 4  e  5.

At iv i d a d e  3

Produção de uma podcas t  envolvendo os aspec tos c ien t í f icos ,  tecnológ icos ,

socia is  e  ambien tais  sobre o  tema e tanol .

A a t iv idade deverá envolver  aspec tos c ien t í f icos ,  tecnológ icos ,  soc ia is  e

ambien tais  da produção do e tanol .

Para aux i l ia r  os  a lunos na e laboração da a t iv idade ,  cons ta na página da web

cr iada para  a  a t iv idade um v ídeo que mos t ra  o  passo a  passo da ins talação e  da

ut i l ização da ferramen ta Audaci ty ,  que será  ut i l izada para a  produção do

podcas t .

Cada a t iv idade será  apresen tada em um dia  d i feren te .  As  a t iv idades serão

regis t radas por  meio  de gravações ,  ver i f icação dos comen tár ios  dos

par t ic ipan tes no Cha t  e  ano tações ,  por  par te do professor  pesqu i sador .
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O ins t rumen to de aná l ise  das SD ,  presen te nos anexos A e  B ,  fo i  d iv id ido em se is

grupos A ,  B ,  C ,  D ,  E ,  F  (Anexo A )  e ,  no  caso da SD no forma to remo to ,  fo i  inc lu ído

o grupo G (Anexo B ) .   Os grupos A ,  B ,  C  e  D são e lemen tos es t rutu ran tes de uma

SD segundo Gu imarães e  Giordan (2011 ) .  O Grupo E t ra ta das d imensões e  dos

ind icadores de Abordagem CTSA segundo Fernandes ,  P i res  e  V i l lamanam (2014) ,

o Grupo F t ra ta de d imensões e  dos Ind icadores de A l fabe t ização Cien t í f ica

segundo Saserron e  Carvalho (2011 )  e  o  grupo G t ra ta do po tencia l  da SD em

re lação as  es t ra tégias  de ac ionamen to do in teresse dos a lunos no con texto

remo to .

A val idação da SD no forma to presencia l  ocorreu  em dois

momen tos .  No pr imeiro  momen to com um grupo formado por

12  professores ,  onde fo i  rea l izada a  val idação por

especia l is tas e  por  pares e  no segundo momen to com 16

es tudan tes do 7°  per íodo do cu rso de L icencia tu ra  em

qu ím ica do I fes .  En t re  os  professores par t ic ipan tes da

val idação 8  são especia l is tas ,  sendo 6  Doutores que a tuam

lec ionando as  d isc ip l inas  de Qu ím ica Ana l í t ica ,  B ioqu ím ica ,

Bio tecnolog ia ,  Aná l ise  Ins t rumen tal ,  Qu ím ica Gera l

Exper imen tal ,  F ís ico –  Qu ím ica e  Ens ino de Qu ím ica .  En t re  os

demais  professores ,  2  são Mes t res  e  4  a tuam no Ens ino

Médio com tu rmas de 1° ,  2°  e  3° .   

En t re  os  es tudan tes do cu rso de L icencia tu ra  em qu ím ica ,

todos os presen tes já  t iveram a lguma d isc ip l ina  de es tágio  em

docência ,  fa tor  que se mos t rou  impor tan te para a  aná l ise  das

a t iv idades desenvolv idas  du ran te a  SD dev ido  ao fa to do

grupo já  conhecer  a  es t rutu ra  de uma SD e de sua ap l icação .
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Em re lação a  SD no forma to remo to ,  a  val idação con tou  com 31

professores .  En t re  os  professores par t ic ipan tes da apresen tação

da SD ,  24  responderam ao ques t ionár io  de val idação e  out ros  10 ,

que não es t iveram presen tes na apresen tação ,  responderam com

base na SD que fo i  env iada por  e-mai l .  Do to tal  de 34  professores

que val idaram a SD ,  9  são especia l is tas ,  sendo 5  Doutores que

a tuam lec ionando as  d isc ip l inas  de Qu ím ica Anal í t ica ,  B ioqu ím ica ,

Bio tecnolog ia ,  Aná l ise  Ins t rumen tal ,  Qu ím ica Gera l  Exper imen tal ,

Fís ico –  Qu ím ica e  Ens ino de Qu ím ica ,  4  são Mes t res  e  a tuam no

Ensino Médio  como professores de qu ím ica com tu rmas de 1° ,  2°  e

3°  ano .  

Dos demais  professores par t ic ipan tes da val idação ,  14  são

mes t randos do Profqu i ,  2  são professores de geograf ia ,  1  professor

de His tór ia  e  8  são professores de qu ím ica das redes es tadual  e

par t icu la r .Os resu l tados observados nas val idações das SD no

forma to presencia l  e  remo to suger i ram que na d imensão Es t rutu ra

e Organização ,  as  SD mos t raram resu l tados major i tar iamen te

aval iados como mais  que su f ic ien te ,  sendo poss ível  ass im a lcançar

de forma sa t i s fa tór ia  todos os ind icadores propos tos nessa

dimensão para as  duas SD .  

Na d imensão Problema t ização ,  as  SD foram aval iadas ,  em gera l ,

como mais  que su f ic ien te ,  mos t rando aspec tos inovadores que

levam os su je i tos da pesqu i sa  a  formu la rem problemas gerando a

necess idade de apropr iação de conhecimen to du ran te as

a t iv idades da SD .  
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Na d imensão con teúdos e  concei tos ,  as  SD mos t raram ,  em gera l ,  aval iação mais

que su f ic ien te .  Na d imensão mé todo de ens ino e  aval iação as  SD se mos t raram

mais  que sa t i s fa tór ia ,  t razendo a t iv idades aval ia t ivas ao longo de toda sua

apl icação e  não apenas em suas cu lm inâncias .

A abordagem CTSA ,  um dos pon tos nor teadores da

e laboração das duas SD ,  foram aval iadas ,  em gera l ,

como mais  que su f ic ien te .   Na d imensão f ina l idades

as duas SD não mos t raram nenhuma aval iação

insa t i s fa tór ia .  Nas d imensões procedimen to e

conhecimen to os resu l tados suger i ram que as  SD

serão ef ic ien tes para  a t ing i r  os  ind icadores

propos tos .Na aval iação da perspec t iva de promoção

da A l fabe t ização Cien t í f ica ,  out ro  pon to nor teador

das e laborações das SD ,  os  resu l tados mos t raram

que as  mesmas possuem a t iv idades com capacidade

de incen t ivar  os  a lunos a lcançarem os ind icadores .  

As  a t iv idades foram cons ideradas d ivers i f icadas e  com po tencia l  de promover

nos su je i tos da pesqu i sa ,  conexões en t re  o  conhecimen to c ien t í f ico  e  o  mundo

ao seu  redor .Por tan to os resu l tados observados nas val idações sugerem que as

SD no forma to presencia l  e  remo to tem po tencia l  para  a lcançar ,  a  a l fabe t ização

cien t í f ica  e  um conhecimen to socioc ien t í f ico  aprofundado da ut i l ização do

E tanol  como combus t ível .  

As  SD do presen te gu ia  já  apresen tam as modi f icações propos tas pe los

aval iadores .  Para  os  professores que i rão ap l icar  a  SD é  in teressan te que out ros

professores da mesma escola  se envolvam e aval iem as SD ,  po is  dev ido  as

rea l idades d i feren tes dos a lunos a lgumas modi f icações ad ic iona is  podem ser

necessár ias .
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